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• ea a ou nunca 

Na falta de I/Qfltade dos alunos, o risco da UnS continuar sem OCE por mais tempo ainda. 
Há poucos dias da eleiç.1o para o OCE, os cartazes das 

chapas ainda nao chamam a atençao dos estudantes 

GREVE:100 
ENTREVISTA 

~I.utar e fazer 
política é vida" 
o deputado federal ce,lreme 

Jos{> Genoino N('to construiu sua 
vida políIlC., e partidária ba~('ado 
em doi~ pilart\\ dos qu.tis nunca 

.Jfastou: i1 coer{\ncia com 'ieus 
• dc,lIs e a garra com que se empe­
nh;, em atingi -los . Me."no nos 
mom('ntQS de maior provaçelo . 

m.lO quando foi çonol'naoo <l 

c inco anm dE' ('"dei a por " mili ­
tan(ia politica ilegal " por ter luta­
do Lorno guerrilheiro ncl pior fas{> 
da c!iteJ(Jura 1111litar. Genoíno pre­
servou il integridade df' seu cará­
tpr . Hoje, t'lT1 ~nov() cenário e com 
outri1~ armas, ele i.> um dos mais 
destdladm defE"llSorf's das idéias 
progressistas com que se tenta IE"­
gitim.lr ti futura Constituiçao do 
PaIs . Nessa entrevista ao CAM-
"'ARCUS IIINICIUS 

PUS , Genoino r('vel" tdrnbf'm um 
I"do menm conhecido dos que 
Hlnoa tem na cabeça " irnagpm 
de um político racHc,)!. Ele falel 
dos " .1I10S oa fossa " ('m Que vive · 
mos. onde ci UJllv{'.sid.lde sofre 
de uma " crise d<> perspectivas" e 
o socialismo " peropu sC'u atrativo 
(omo .llternativa pard a, futuras 
g('r<\(,Oe," Mostra-se preocupa­
do com a qU('st.'o nUcll'M, a 
AIDS, a luventude, e pl'dt' .I to­
dos que lutem por uma ~oçiedadt' 
onde " as pessoas n<lo 'Piam frag 
mentos de SNes humanos". ESst'5 

assuntos t' rt'forma agraria, Rede 
Clobo, militart's, PT e muitos ou­
tros s(lo tratados por Genoíno 
com a malicia e a astucia de um 
guerrilhf'iro da palavra. (pág . 8) 

SUPLE MENT O 

Um mergulho por 
segredos mágicos 

l'xiste um lugar onoe se escon­
dem bruxas, ouendes, vampiros e 
outros seres fantásticos . lxiste um 
lugdr cerlado de brumas, silêncio 
e mi~térlo" onde o impossivel é 
cotidiano. a fantaSia o habitual 
lá. amda há espclço par.l poções, 
truqut's, segredos e rituais , t: lá 
que mora d magia - pelo menos 

por enquanto . Para p('rcorrer esse 
mundo, fC'che os olhos e acredite 
no irreal. DepOIS, respire fundo e 
mergulhe nas páginas do SUPU:­
M[NTO. Descubrd todo o encan­
to do irreal, do surreal e do imagi ­
nário . Desvende os mistérios do 
fogo, da luz, da névoa, do vento 
e das tempestades SONHE! ! 

-I 

"Fiz tudo com paix.1o - seja no movimento estudantil, na guerrilha ou 
na Constituinte. Polltica e luta s.1o condições para Que eu viva". 

- Peraí! 
- Que fOI? 
~ Cddê o cart:loLinho? 
- Ih! hquf'ci . 

.. I . I 

- Mas eu trouxe camisinha . 
-- Ahl NClo Pode furar! 
- Ah! Bt'nnnho. tô com tes<lo 
- Vem nela . Sem cart<lO/inho 

nada feito 
- Maseu tô bem! Olhapra mim . 
- Para de me agarrar 
-~ Como se você nela gostasse! 

- Agora, só com cart<lozinho 
- Cartilo.linho o cacete! 
- Xiii! Olha os vizinhos. 
- '!? 

- Você nelo era assim . 
- Ah f 11t>pois que fiquei 

sabendo de umas coisas 
- Oemiml 

Nao, Pela Televiselo . 
- Ah l 

- .. . Hum! .. . uh! 
- Ah! ... Ei! O Que foi? 
- Ah ' Bem. e o cartelOZlnho" 

O comportamento sexual 
tC'm novos signos, mas 
manlém um E"stigma : a 
paranóia do qUf' será O que 
será? Veja na página 6 . 

SMO 

Depois de quatro anos sem 
uma enlldade que os representas­
se, o~ estudantes da UnB terêio 
nos dias 24 , 25 E" 26 deste mês a 
oportunidade de terem novamen­
te uma diretoria em seu DCE O 
maior problema enfrentado pelas 
três chapas que estelo concorren~ 
do é o risco de que pelo menos 
35 % dos ai unos nela çompare­
çam às urnas nos dias da votaçelo . 

As chapas " Até quando espe~ 
rar ", " Meu coraçClo tem um dese~ 
)0 imenso" e " Começar de novo" 
Já estelo em campo à procura de 
votos para seus extensos progra­
mas que Il:'mbram eleiçOes parla­
mentares. Para quem acredita em 
promessas de campanha ou está 
desinformado sobre a eleiçClo do 
DC E, leia pago 5 

Inquérito dirá 

quem é culpado 
Uma ComissClo de Inquérito fOI 

Instaurada pelo rt'itor CflStóvam 
Buarque para apurar denúncias 
de que uma das chapas concor­
rentes às eleições do DCE teria si­
do " bancada" com verbas da 
própria UnB . Em meio ao clima 
tenso I:' tumultuado da reunielo 
entre estudantes e funcionários . 
ocorrida na segunda~feira no ga~ 
blnete do reitor. prevaleCia a 
preoc.upaçC!o de que tal denuncia 
vi('sse a prejudicar o proçesso 
('Ieitoral , que há quatro anos vem 
sendo mal -sucedido por falta de 
quorum . 

(Pág. 4) , 
00 ais 

<Mcardo 

Insatisfeitos com o abono sala­
rial concedido pelo governo, os 
funcionários das universidades 
federaiS resolveram paralizar suas 
atividades . Em meio a um semes~ 
tre agitado, com eleições para o 
DCE, escândalos envolvendo 
chapas concorrentes, eleições 
para a ATA/ FUB, a greve dos 
funcionários e a possível dos pro­
fessores vêm aumentar ainda 
mais a tensêio na Universidade de 
Brasilia Tudo isso, já no final de 
um semestre ainda incompleto, 
pois ainda nao se atingiu os 3/ 4 
de aulas eXigidas pela legislaçelo . 
é assistido, por uma comunidade 
que começa a se manifestar em 
relaçao aos seus próprios proble­
mas, o que nClo acontecia até 
bem pouco tempo. Para os fun­
cloni'lrios, esta nêio é a terceira 
greve do semestre, mas apenas a 
continuaçelo de uma greve inaca~ 
bada_ Neste número, o Campus 
ouviu funcionários , professores e 
alunos para saber o que se pensa 
a respeito das possíveis articula­
ções entre 05 três segmentos da 
Comunidade Universitária. (Pag. 
4 e opiniões na pág. 2) 

Clubes vão 

agitar o 

esporte 
Diante do caos em que se en~ 

contra o desporto universitário, 
sobretudo em Brasília , çom os 
JUB 's esvaziados e com os Jogos 
Internos da UnB totalmente des~ 
prestigiados, a AAAUnB procu­
rou, através da criaçelo de seus 
clubes desportivos (handebol, 
vôlei e karatê, entre outros) uma 
soluçelo para incentivar a perma­
nência do atleta na UniverSidade, 
dando~lhe as mínimas condições 
de " sobrevivência" no esporte . 
As necessidades destes clubes s~ 
ao analisadas, bem como suas es~ 
truturas e proietos. E o Departa­
mento de Educaçelo Física mais 
uma vez levou a melhor nos 
JlUnB 's, conqUistando o ouro no 
vôlei (masculino e feminino). no 
handebol e no futebol de salelo 
feminino, a prata no basquete 
masculino (vencido pela Medici, 
na) e no futebol de campo (o ou~ 
ro foi da Economia, campe-a 
também no salao masculino) e o 
bronze no basquete feminino (ga­
nho pela Agronomia) . Os perfis 
do vôlei masculino e de lucila 
Rondon selo deçitrados. além dos 
segredos da TOP (Torcida Orga­
nilada do Piquet). 

(Pág. 7) 
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que agora 
umil coisa 
pl ... n,irlo 

.0 "der do PMDB, "-!!lador 
"'Urio Covas, confirmou ~U.l trad, ­
çi'lo de mt'lhor omdor do CongrE's-
50 ao deiendl'r II E'ml.'ndi! pelos 4 
ano~ ti.. mandato, Arrancando 
aplauso" do plen,\rio E' da galE'ria E' 
emoclon<,ndo a todos, E'I ... citou 
Tancredo N.~ves ao lE'mbrM qUE' o 
compromi"o da ConstituintE' é o 
de cumprtr <I tarefa da Iransiçao e 
devolver ao povo o d,rl'íto de I.'S-
olher o pre~idl.'nte 

·rra~e do dt'putado Ilort,\tan 
rE'rnandt~ (PT-SPI sobre o prE'si­
dffite los~ Setrncy' " [Ie dE'sgovE'r­
nou o Pai .. , ' 11<'0 revE'lou capacidd­
de para o t'xercicio dos papéis 
ext'Cutlvo~ e dl'u pnondade aos 
seus intere~ses politicos particula­
re~ Eu .lcho Que t'le de(epcionou 
tê a ele próprio Ue dt've \e olhar 

no espelho e pt·I1~,Ir . PU1<d vida ' 
QUf' porca",l de presidentl.' I.'U 
sou" 

. " [sse ~ o governo mdis fraco 
fia história do Bras"", 'l'gundo o 
pre.~idel1te da rENAJ, Armando 
Rtlllt'mtx-rg 

·P.ua o dl.'putado Artur da Tá­
vola (PMDB-RJI, " Os intelectuais 
brasileiros acham engraçado falar 
mil I da COlIStitUlnte por pura frus­
traça0, p('la 11<10 partlClpaç.'lo nos 
trao.,lho .. de elllborar,.êlo da nova 

arta . 

. -' [ moora a durdç.lo do manda­
to prl.'slden( 1.11 deva ser obiNO de 
dellberaçao ~oberana da Constl­
luinte, mdnifesto dl.'sde IaRa a mi­
nh.1 poslÇaó d.' que este mandato 
leva 'E'r de qU.ltro anos" Por 

Incrível qu{' p.lreça e~s.l frase foi 
pTOnUI1( ,ada pt!lo rrõprio 5arnE'Y 

m 7 de maio de tl5 

. " Você me chamou para com­
por 'U.I chapa" 

Mentird! Você é que me cha­
mou para ~er vlce-presiriE'ntE' da 
u,, " l ~te rli;\ logo f ai parte ria~ 
discu,~O(,5 I'ntre compOlll'ntE'5 da~ 
hapa~ Começar de Novo e Meu 
OrilçJo tem um ~~eio Imenso 
dua~ cf." três que di~putam as 

t>lelçõ{'s do DO:. Como em toda 
eleiçJo, ~ta n,'o pod ... na dei lia r 
de ler l.lnct~'i cômico> 
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Legitimidade já! 
o Sr. José Sarney está realmente fazendo jus a 

seu pas~ado . Diplomado pela escola do oportunis­
mo político que, secularmente, de<;peja tooa uma 
horda oe anões de caráter sobre nossa história, ele 
se revelou completamente inepto para o cargo de 
presidente da República e incapaz no controle de 
~ua gula polítíca. O poder o seduziu . Embora tenha 
ensaiado espasmos democráticos nas suas raras 
aparlçOes como E'stadista, ele nclo resistiU ao popu­
lismo de dE'chões inconSE'qôenlE's. O Que parece 
cristalino é Que a Presidtlncia sofre de uma tremen­
da anemia de legitimidade. O autoritarismo cada 
veL mais explicito do [xecutivo, agravado pelo con­
fronto com uma Assembléia Nacional Constituinte, 
cuja soberania é apedrejada sistematicamente, leva 
a um derrame do mandato presidencial - apesar 
dos esforços dos curandeiros de plantêlo A decisclo 

da Comissêlo de Sístematizaç30 encurtando o man­
dato presidencial para 4 anos é antes de tudo uma 
vitória da integridade sobre a farsa instituclonaliza­
da. 

POLlTICA 

A transiçêlo está esgotada , Está mais do Que evi­
dente Que somente eleições diretas para preSidente 
no próximo ano, após a promulgaç30 da nova Carta 
Magna, poderá recolocar o Pais no rumo seguro da 
estabilidade política . Legitimidade é mais do Que 
um suspiro breve de pOJlul.1rl.!,'~:: . Credibilidade é 
mais Que confisco de confiança . 

Assim como a comunidade universitária recons­
trói nesse momento o seu DCE, a Naçao deve ter o 
direito de resgatar sua dívida moral com seu destí­
no. O Sr. José Sarney precisa entender Que o futuro 
do Brasil nao pode ficar trancado na artte-sala de 
seus interesses politicos pessoais. 

Sarney perde última chance 
Quando o senador Jamil Haddad 

(PSB-RJ) dE'u o 470 voto da Comls~ao 
clt' Si\tematizaçao ('m favor do man­
dato de Quatro anos para o prl'slcfentE' 
lose Sarney, o pai~ respirou aliviado 
Com o descrédito vivido atu.lImentE' 
p<,lo governo, quanto maior sua du­
raçJo. maior o fantasma de um golpe 
militar 

A aprovaçao da emE'nda do dE'pu­
tado Jorge Hage (PMDB-BA) só fOI 
consl'guida por cau~a dos surpreen· 
dE'ntE's votos de Sandra Cavalcdnti 
(PSB-SPI e do relator Bernardo CiI' 
bral (PMDB-AM) . Tambem foram de­
c Isivas as atuaçOE's dos governadores 
Miguel Arraes (PEI e Waldir Piles 

UNO 

(RAl. que' conseguiram convencer 
parldll\Pntares das suas bancadas de 
spus estados a votarem pela 
ant('cipaçito do final do governo Sar­
Il("" . 

S,, , por um lado, a vitória dos qua-
tro anos deu mais estabilidade ao go­
VNno e consolidou a sobE>rania da 
Cons!ltumte frentE' ao Palácio do Pla­
n<1lto, por outro ela enfraquece o 
recem ·aprovario parlamentarismo 
que, por amda ~er imaturo, está SUjei­
to a nJo re~bltr aos discursos ambi­
ciosos de poder dos candidatos à pre­
sicfi'nCltl Ninguém garante que Leo­
nE'l Bri,ola, Mário Covas, José Richa 
l' Orp~t{,5 Quércia, por exemplo, se 

contl'ntem em ser chefes de Estado 
governado por um poderoso 
primE'iro-ministro que podE', muito 
b<'m, tratar se de um inimigo políti ­
co . 

Se 5arney realmente desistiu dos 
seus sonhos cincoanlstas, é dificil en­
tendE'r porque ele perdeu a chance 
de apoiar, desde o inicio da Consti­
tuinte, as eleições diretas para o ano 
que vem . Entraria para a história co­
mo um homem digno e deixava de 
rE'tardar essa abE>rtura que parece nao 
acabar mais . 

EUMANOSILVA 
Edltoria de PolIUca 

o DCE cantado em versos 
Enquanto a capital do rock nao 

c,mt,1 a autonomia politica garantida 
na letra da Constituinte, a comunida, 
dE' da UnB avança, retoma o proces 
50 politico e vive o clima de ele'ições 

Os funcionários elegem a segunda 
diretoria dd ATA·rUB - AssoclaçJo 
dos Tecnicos Ariministra!lvos da I"un­
daçao Universiddde rie BrdSllid e 
os estudantes E'ns,liam e procurdm o 
"tmo da música que di/ : O " Mf.U 

ORAÇÃO TEM UM DES[JO IMf.N ­
SO", mas nao sabE> "Ar[ QUANDO 
ISPlRAR", só acrl'dlta que V<11 ' 'CO­
M[ÇAR Df NOVO"; Afinando os 

ESPORTES 

Instrumentos E' tirando das partituras 
a poeira de Quatro anos, as três cha­
pas prometem, E'm coro, reestruturar 
o erudito e clássico DCE 

E prt'uso Que E'studantes tenham a 
(ertpzcl Que Viii valer a pena E é nes­
~d me'lodia que transcorre a harmonia 
dd riiscussao de agudos e graves pro­
blemas VIVidos no show que (> a Unl­
vNsicf,lde de Brasilia. No concerto do 
mOVlml'nto estudantil o tema mais 
sonoro é o ilparE'lhamento das entida­
dc's pc'los partidos politico~ e as três 
ChdPcl~ perdE'm o tom exatamente 
nesta nota Desafinando ou nao, o 

Que Importa nao sao os partidos 
politlcos e sim as propostas de cada 
chapa para fazer deste palco um lo­
cai onde todos cantem a democracia. 

Neste espinto a Editaria de UnB 
promoveu um E'ncontro entre as cha­
pas Que disputam a Diretoria Central 
dos Estudante~ (leia na página cinco) 
e acredita que desta vez a massa dos 
estudantes irá ás urnas afinada num 
único ritmo: 05 estudantes precisam 
de um líder 

MÁRIO T AFURI 
Editoria de UnB 

Esporte é ação no Campus 
"r ,porte é açJo" Pclrtindo de~ta 

proposta, (onsideramo~ Importante a 
.Ibt'rturd dt, um espaço capar de di­
vUlgdr o ('sporte dentro da univE'lsi­
riade. ou mesmo digo que tnt('(('5S(' á 
comunld,l(je, A\\im, dd m('~ma for­
ma Que cobrimos os IV Jogos Internos 
da UnB, com sua organildçao. jogos 
e destaques, enfalÍlamos outros as­
,untos, como as presenças de Paula e 
Hortt'-nc.la I'm Brdsilia, ou a torcida 
organllada do piloto Nélson Piquet, 
" dissecada" n('\t{' exempldr 

A intençao de criar a editona, nas­
(eu do n05SO gosto pelo esportp Po­
rém, cI cada materia Que f iI.lÍamos. 
sentiamos quP, mais Que t('sao, tinha­
mo~ ({' temos) um papel. Descobrí -

COMPORTAM ENTO 

[xistem tribos nativas QUE' praticam 
o sexo dl'ntro de rituaiS, cultuam o 
ato e ficam presos a obrigaçêl.O desta 
dança NclS sociedades civilizadas, o 
sexo seguE' normas variáveis com as 
mudanças de valores, e. apesar de 
oscilar entre o popular E' o oculto, o 
,('xo sempre é uma idéia para dlscus­
solo 

Nest(' mundo, onde o Deus rpcri ­
mina o sexo E' o transcende a um lo­
cai divino, outros deuses receitam o 
sexo para a liberdade, a pSicanálise 
descobrE' os SE'US mistérios, cI televi­
sao os escancara e a prostituiçao se 

mo~ (t'~peramo~ que nêlo tardeI que 
1l0SSd <l~~oc i açêlo atlética (a impro­
nunciáwl AAAUnBI E'stá "pobre" , 
s('us membros dE'smotlvados, cansa­
dos de "nadar contra a maré" das fal­
ta de incentivo, de vE'rba, de pessoal 
I' de uma legislaçêlo burocrática O 
esport(' universttáno, como come­
qüt>nc i.1, está morrl.'ndo em todo o 
Brasil , ~obretudo em Brasi'ia 51.' a 
UnS f> a única a manter uma 
assoClaçao " ativa" na cidade. o Que 
se dirá do esportE' nas outras facu lria­
des locais? 

Numa das últimas tentativas de 
real"ar alguma coisa, a MAUnB 
criou s('us clubes desportivos inspira­
rim no ,,1 antigo clubE> de handebol 

Sexo sem preço 
orgdnila, só faltava E'ssa a AIDS 

O sexo é de todos ou é individual? 

A AIDS é repressora, compactua 
com o poder. com a regra, faz a von­
tarie se pE'rdE'r no medo, no cuidado, 
e força a raLao tomar conta de uma 
área totillmente Instintiva 

Deixar que moldem o comporta­
mento sexua l é o mesmo que riespre­
lar uma boa parcela dE' fantasia, já 
Que o sexo é tao misterioso quanto a 
própria intimidade. Porém, o sexo é 
igual {'ntre 05 homens, assim como 
entre os camelos, os jacarés, os ga-

• 

Desta forma, a UnB tE'ntará montar 
uma base de atletas, com Incentivo e 
patroclllio para treinar e iogar 

Está ai o papel da nossa editoria: 
lutar contra a falta de incentivo , Infe· 
li/mente muitos tentam deturpar a 
imagem do esporte, acusando-o de 
fator dE' alienaçao. Discriminam os 
JlUnB's, ass im como SE' faz com os 
diversos ('ventos Que acontecem a 
nivel nacional Precisamos acabar 
com O prE'concE'lto qUE' existe, e lem­
brar Que mais Que lazer, esporte é 
competlçao. 

MAR CUS VINiCIUS E 
MARCOS PINHEIRO 
Edltoria de E sportes 

viões, o Que o torna universal , único 
e livre. 

O desejO incitado é falso tanto 
Quanto a repressao sexual Há dentro 
das pessoas uma carga particular de 
pot~ncia sellual que, com todos os 
parirE's, todos os virus, todas as ma­
nequins, todos os sorvetes de moran­
go, todos os pontos e regras da coleti­
vidade, persiste. 

Osexoé meu! 

PAULO CABRAL 
Edltoria de Comportamento 

CARTAS 

A revelação do Semestre. " Brasília, 13 d .. nov .. mbro de 1987 

Viemos por m('io d .. sta protestar contra 
as acusações levianas levantadas sobre o 
Ceubinho. em maté-ria publicada na pági­
na 4 elo ... emplar nO 109 elo lornal Cam­
pus, elo Departamento de Comunicaçao 
Nós IrE'qüenlamos E'ste espaço nao com o 
intUito de d .. slilar ou "aparecer" , mas pa­
ra encontrar nossos amigos, conversar so­
bre diversos assuntos (até mesmo sériOS, 
tara repórter lane Araúlol e também para 
nossa distraçi!o. 

PRI1\IEIRA EXPOSICAO 
DE F010GRAFIrl 

doi ~IuQ08 do eUfIa de CarQuQicac1k\ 
0..: 18.25 ct. No""""'o ct.1887 
Hora: 1O:00Ha 
lOC8I: Oep. ct. Comunicaçao 

ICe Norte - UNS 
APOIO .... _ .. ..... 0 Ar'IAIU"" 

• C .. h.ra l _ UNa 

OFICINA DE al:alOllAFIA 

Ar.. Cl ... ak~.", 

• 

Esta é- uma forma de tentarmos relaxar 
da vida estalante e rotineira de estudantes 
OU, até mesmo (e por que nao?! de "ma­
lar" o tempo quando nao temos mais na­
da para I az .. r. Grande pdrte dos alunos da 
UnB já passaram por este espaço demo­
crático, e que por diversas vezes loi "ex­
plorado" como centro de dlvulgaçao cul· 
lural 'Olhares perdidos" podem ser en­
contrados em qualquer sala dE' aula da 
Universidade, nao só entre nós. Que exis­
tam pessoas que n!lo goslem do Ceubinho 
ou de quem o frE'qüenta, nós aceitamos, 
mas nos chamar de " tipos mentecaptos", 
e as menininhas de " messalinas" e 
" pseudo-vllgens" é uma atitude ridicula, 
oriunda de uma mente doentia (que laz 
/VIPdicína, quem diria?l ou de um goza­
dor, que ao afirmar tais COisas, procurou 
brincar com a repórter que, por inocência 
ou ínexperit'ncia, talltez, publiçou-as no 
lornal" . OS FREQUENTAOORES 00 
CEUBINHO 

OPINIÃO 

Os riscos da greve isolada 
A real idade social do Pais pratica­

mente inviabiliza, na consci~ncia 
dos funcionários administrativos, um 
compromisso deles com 05 destinos 
da universidade, enquanto servidor e 
enquanto cldadao Por outro lado os 
custos e conseQü~nçias das greves 
nao se distribuE'm igualmente entre 
os 3 segmentos, fazendo com qUE' os 
alunos e professores sintam mais per­
das com as grevE's: seja pela queda 
na qualidade do enSinO, seja pela re­
posiçao das aulas que eles sao obri ­
gados a fazer . Os funcionários admi­
nistrativos, por nao se sentirem com­
prometidos, por nêlo reporem 05 dias 
parados. por nao sofrE'rem descontos 
no~ salários, assumem posições des­
vinculadas dos demais segmentos, 
crianrio um impasse. 

Por isto, SE' SE' desE'ja manter o pro­
cesso democrático e fortalecer a Ins­
tituiçao,é preciso evitar os impasses 
entrE' 05 segmentos. Além da difiCII 
incorporaçao dos funcionários admi­
ni~rativos no objetivo da uqJver~da­
de, uma SOlUÇa0 sE'ria Que a comuni­
dade, que elege o reitor paritaria­
mente, assumisse o compromisso de 
que as greves só seriam deflagrarias 
em votaçOes paritárias, dos tr~~ SE'g­
mentos, para greves gerais. Além 
dE'stas, cada segmento poderia tam­
bém fazE'r sua greve espeCifica , mas, 
SE' contasse com a solidariedade dos 
demais segmentos , teria Que correr o 
riSCO de dE'cisOes do Conselho Unt­
versltário, que nao pode nE'gar o di­
r .. ,to à greve, mas pode eXigir reposi ­
çi!o dos dias parados e outras medi ­
das de interesse da instituiçao e seus 
segmentos 

Nao hil outro instrumento de luta 
tao legitimo Quanto a grE've. O direito 
do trabalhador rie usar ou ni\o usar a 
sua própria força de trabalho é tao 
legitimo que é absurda a ideia de 
impedi-lo de fazer greves . Só os regi­
mes E'sc ravoc ratas se julgam no dirE'i­
to de obrigar o trabalhador a traba 
Ihar 

Mas o direito à greve, legitimo, ao 
ser usado deve ter a consc iência dos 
fISCOS que ele decorre. Ao entrar em 
grE've o trabalhador sabe Que. usando 
seu mais legitimo direito, corre o ris­
co de ficar dias , semanas e até me­
ses, sem rE'ceber seus saláriOS 

O uso repetido do imtrumento da 
greve, como tem ocorrido nas univer­
sidades, sem qualquer custo, tE'm ris ­
cos ainria maiores. 

O primeiro destes riscos decorre 
rio r ato de que as greves tornam-se 
fáceis e passam a ser feitas sem maio­
res avaliações, levando a sua bêlnali ­
zaçao. Ela passa a ocorrer tantas ve­
zes, Que deixa de assustar e perde a 
eficácia, levando, aos poucos, à de­
gradaçao da instituiçao e do movi ­
mento dos trabalhadores 

Mas , o maior dos riSCOS da greve 
está na ameaça á dE'mocracia inter­
na. 

Mas nos próximos anos, o maior 
dE'safio ria democracia universitária 
decorrerá especialmentE' da separa­
Çao da universidade E'm 'j segmenros, 
com interesses nem sempre coinci ­
dentes . 

Se no futuro a comunidade dividir­
se, o processo democrático SE' anula­
rá como defesa da própria univerSI ­
dade, para que ela continue funcio 
nando E, lamentavelmente, é 
posslv('1 prever Que isto poderá acon­
teCE'r mUito brevemE'nte. Se, por 
ellemplo, um dos SE'gmentos deseiar 
par.lli,ar a univE'r,idadE', por greve, 
contra a vontade dos outros dois . a 
comunidade, por maioria, tenderá a 
exigir medidas qu(' reponham o 
eQuilibrlo interno de funcionamento 
da Imtltuiçao 

Isto tendE'rá a acontecer de forma 
ainda mais rápida , porque as greves 
na, universidades sacrifICam deSI ­
gualmentE' os segmE'nto~. 

CRISTOV AM BUARQUE 
Reitor da UnB 

Esta não é mais uma greve 
O movimento dos servidores 

técnico-administrativos há muito 
vem lutando por um plano de cargos 
e salános único para as Universida­
ries federais, que contemple as rei­
vindicações dos servidores. O que 
querE'mos com este plano? Em pn­
meiro lugar, porque com a Qualifica­
Çao maior do pessoal técnico e admi­
nistrativo, haverá ascensao profissio­
nal Esta ascensao e um prêmio a 
quem estuda, evolui, busca alargar 
seus horizontes funcionais, E se isso é 
bom para o funcionário , melhor ain ­
da para a Universidade. Em segundo 
lugar, o plano de cargos e salários vai 
unificar profissionalmE'nte todos os 
servidores das universidades fede­
rais, el iminando as distorções hOJe 
ex istentE's. 

Nós queremos trabalhar, contribuir 
com a transformaçi\o dE'sta Universi­
dade, mas exigimos sa lários decentes 
porque também sofremos com a 
atual situaçao do Pais. E o governo 
está faltando com a palavra ao rom 
per o acordo assinado em abril Des­
de E'sta época, estamos tentando efe­
!lvar negociações mas estas foram 
quebradas várias vezes, através de 
portarias ou por decretos. 

f importante Que o trabalhador da 
E'ducaçao tenha vez neste País. Esta­
mos conscientes dos problemas que a 
Universidade está enfrentando, Da 
crise que assola o Brasil. O que nao 
podemos concordar e mesmo justifi­
car é com a f alta de cumprimento dos 
acordos ass i nados. 

Esta nao é uma nova greve . Na ver­
dadE', Quando voltamos ao trabalho 
depois da última paralisaçao, nós o 

fizemos porque acreditamos no go­
verno Que assinou um acordo conos­
co e até hoie nao cumpriu. Nao só 
nJo cumpriu . Fez pior . Através de 
dE'creto, transferiu do MEC para a SE­
DAP todos os estudos para o plano 
de cargos e salários das Universida­
des E logo E'm seguida, em outro de­
creto , concedeu reajustes de 75 por 
CE'nto sobre as gratificações para as 
autarquias e de apenas 5 por cento 
sobre os saláriOS para as fundações . 
Ao mesmo tempo, concede 20 por 
cento para o corpo docente . 

Isto é tratamento diferenciado Um 
tratamento que fere o principio da 
isonomia e que, além disso, cria desi ­
gualriade entre o corpo docente e o 
corpo funcional dentro de uma mes­
ma Universidade Que estratégia po­
riemos adotar? Nao temos outro ins­
trumento de luta a nao SE'r a greve, 
depois de E'sgotadas todas as formas 
possiveis de negociaçao. Visto Que o 
plano é retroativo desde primeiro de 
abril. o que queremos ~ enquadra­
mento Imediato com retroatividade a 
primeiro de abril, com correçao das 
perdas de abril ate outubro, que equi ­
vale a 59.35 por cento 

Estamos em greve desde zero hora 
de sexta-feira porquE' nos senhmos 
traídos pelo governo da Nova Repú­
blica, Que nao cumpre com os acor 
rios feitos com os sE'rvidores das Uni­
versidades . Estamos sendo traidos 
mais uma vez [desta vez , nesta gre­
ve, vamos até ás últimas conseqü~n­
cias 

ROSAL VO PEREIRA FILHO 
Presidente da ATA-FUB 
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ireita se articula no "Centrão" 
i 

o líder do PfL, losé Lourenço, que já está sendo chamado de 
Salazar do Recôncavo, é um dos coordenadores do Centra0. 

Caiado teme AI-5 no 
campo com nova Carta 
o surgimento da Unii\o 
Democrática Ruralista 
(UDR) {oi a resposta dos 
proprietários rurais à 
tentativa de implantaça.o 
da reforma agrárja e 
revelou o falendeiro 
Ronaldo Calado como um 
expoente da direita no 
PaiS, Descendente de uma 
oligarquia de políticos e 
l<1tifundiário5 goianos, 
Cal,\(\o ('st('ve ('In Brasíl\a 
par a arr(~caclar f LIndos para 
a sua entidade e pressionar 
os parlamentares no 
momento em que se vota a 
reformil agrária, Aqui ele 
fala ao CAMPUS . 

CAMPUS. Como o Sr esta vendo 
.1 "tU,,<;30 dcl Comtituintt' n.J quesl,"Jo 
rld r .. lorm.1 ,lgr.Hia! 

CAIADO: rod.I'.1s lideranças e "'­
lore' rio.! ,Igrtcultura e pecuáriel chega­
ram .1 um (onspn~o ('m torno de um 
doe uf111'nto onrl,' o COVf>rno pode f a­
Il'f urna reform.l agrária sem Pt'nali­
lar f> ~elll (Onf'~l di " clas\e produto­
ra rural (spl'riunos que E'ste doeu­
ml?f1to s{'nSlbilin' o' Constituintes 
p.\la qUI' a livrt' Iniciativa contlllllt' 
tl'ndn dirrllu e <.ondil,Óes de 
aplk.lI no (ampo e .Jumenta r 
C.ld.1 veL nhll\ .1 produtividade dessa 
Naç.,o Se os princlplm da Comtitui 
<ao f(m'm tr.tn,lormados naquelas 
alx'l r .. ç"'('~ prapo,ta, pelo Bernardo 
C "bral, pl.lIlt,mdo um v('rdadeiro AI-
5 no {,Impa, .1 c 1,1,se ",tar;, totalmen­
le dl''ot,qimulada t' vamos nos trans­
fornhH .. m qLldlqU('r um dessE's paises 
d" Afma ou da Amprica Central, co­
mo a ftlópi,1, Moçamblque, Angola 
ou NIC,U.'igu.1 PaisE's esses totalmen­
te in(ompetent('" C0l110 o htado é 
incornrwtl'nte, p.lra gerir e adminis­
trar os seu, órg.,o'i Veremos que se 
formo~ t'~télti .. .ldo,. isso aqui vai ca· 
minlldr parei o (ao, total Temos a 
certe/éI .. b,olutd de que no fim vai 
prev.I!('l,er o bom·senso, a inteligên­
dei (' nôs ,('r('rnos vitoriosos Podere­
mos sof"'r ,lt(o algum tropeço na Co­
mi"..to clt' Sistematização, mas no 
plE'r\ário maior vai prevalt'cer o apoio 
a "'\('5 segmentos da soc iedade Que 
'iPllIprt' (oram o sustentáculo dessa 

nd(.\O 
CAMPUS: Qual a funçao da UDR 

no Brasil hOíe l 

CAIADO: I:m prtmeiro lugar, praticar 
a dt'mocracia . Num regim(' democrá­
tiCO eXÍ'.tem, além dos partidos politi­
cos, .1S t'ntidades repre~entativas dos 
váriO' se-gmentos da socledad('. Is~o é 
fundam(.nt<ll em QualqUE'r pai, do 
mundo Cada segmt'nto da sociE'da 
dI' tem a sua entidade r('presentativa 
pai LI di .. er ,lQutlo QU(' deve ser feito 
em '>{'U SPlor, como a UDR. A UDR 
cresceu porque (> a voçaçao real cio 
produtol rural Nós notávamos que a 
cid"'" Nil dt~'ur)fda, dcsarlicu/ana e 
m.\l r<,pr<>sent"da pO"\lcam~n\e ' ln_ 
t.'\o {omeçam05 um traba\,",o clt' con,>­
cil'ntl/açao poltica da classe, de 
UI1Ii10. Nao promovemos movlmen­
t<lções regionai~ nem estaduais, mas 
num loclo Nós n<lo podíamos ficar 
rf''otritos a ac-h,lr qu(' iI nossa proprtt'­
clclcle estava garantidcl porque nós 
rínhamos iI nossa t'scritura e (;J nossa 
C('ICeI de arame Nós prf'cisávamos 
dI' tN reaJment(' politicos que pen­
Silswm como nó., e que nos df'fen­
dessem I pari! is'o nó' prf'císávamos 
tirar (',se mau hábito do produtor ru 
rlll dE' achar qu(' politica nilo é coisa 
'\f-rlil 

[ preciso fiVer noliticil para que nos­
'il\ idéias possam st'r respeitadas e 
cldendidas , Politica, ou você f31, ou 
autori .. a que os outros façam por vo-

Calado! "Governo é 
incompetente 

tê ~ó que contra- você. Foi o Que 
aconteceu com a classe produtora ru­
ral Ela se omitiu da política, apare­
ceram esses falsos representantes do 
social no pais - que nunca trabalha­
ram e nunca produziram - , adivi­
nhando o que deve ser feito pelo po­
vo E a classe que trabalha, produz, 
gera emprego e é progressista nesse 
pais, que é a classe produtora rural, 
foi desenhada nesta naçao como se 
fossE' um 'sinhozinho Malta' da vida. 
Assim, estamos agora revertendo esse 
quadro e ocupando as posições Que 
merecemos. 

CAMPUS: Qual o fuluro da UDR} 
\ la ê o e-mbriao de um novo partido 
politlcol 

CAIÃDO: Nao, isso seria um erro 
prtmário, um disparate. A entidade 
st'ra eternamente uma entidade civil 
e representativa da classe produtora 
rural, independente das amarras go­
vernamentais, independente finan­
ct'iramenle e com isso terá uma vida 
eterna, Que é a duraç30 da classe 
produtora em Qualquer pais do mun­
do 

CAMPUS: O pais vive uma crise 
politica e econômica grave. O Sr. 
acredita num golpe militar hoje? 

CAIADO· Eu acho Que nao há es­
paço para isso . A situaçao hoje, se é 
crítica do ponto de vista politico e 
econômico, é por causa dos desman­
dos, da falta de rumo, de uma total 
indefiniçao política. I: só isso. A crise 
t'conômica é uma conseqüência da 
crise política, Nao se tem tranqüilida­
de pelra dizE'! nada. Ninguém sabe 
como será o dia de amanh3. Qual­
QUE'! previsao hoje da classe produto­
ra rural é futurologia. E por isso que 
num momento como esse todos fi­
cam inquietos. Todos começam a ter 
medo de aplicar e trabalhar, de am­
pliar aqUilo que se tem potencial para 
fa,rer. Hoje, o que nós precisamos é 
colocar um rumo nesse país , É real­
mentt' termos homens de coragem 
para dizer de Que maneira deve ser 
governada a naç30. Ai você resgata 
a t'conomia e a crença popular. E to­
dos nós estamos dispostos a mais 
uma quota de sacrificios, desde Que 
se acredite Que haja principias sérios, 
nao'eleitoreiros e nao demagógicos, 

CAMPUS: Em poucas palavras, co­
mo o Sr. definiria o governo do presi­
dente José Sarney hoje? 

CAIADO: Indefinido e incompe-
tente . 

RICARDO MIRAN DA FILHO 

G o V E R N 
---- ____ o 

Popularidade na marra 
Quando o ex-porta-v07 da Presi­

di'nciil da Rt'pública, Antônio Frota 
Npto, d .. ~umiu a dirt'toria da Empresa 
Rra",leira de Noticias esta semana, 
t' .. tava ~E' incumbindo de uma tarefa 
lal qUdI f'nxugar uma barra de gelo a 
de tentar melhorar a imagem do g.:>­
vemo ,ltravÉ'~ do~ mE'ios de comuni­
caç"o Df'polS dE' dt'zembro, quando 
O indlCE.' dE' popularidade do presi­
dente Jos(' Sarney chegou a 34% se­
gundo o IBOPL. o governo começou 
d inve~tir ~Jt' .. ado ni! sua propaganda. 

Para t'ne abeçar esta estratégia, em 
janeiro foi Cilada a $E'caf (SE'cretaria 
[spE'ciell dE' Comlmicaç30 da Adml­
nislraçao I ederall no Palácio do Pla­
nalto e colo(<ldo à sua frente o jorna­
II~ta Gf'tullo Blttencourt, Que virou, 
segundo os adversários, o grande 
(t'nsor palaciano, Segundo Ruy Lo­
pes, antl'Cí'S5or de Frota na EBN, Bil­
It'neourt chegou iI procurá-lo em fE'­
vere"., pdrd que nao colocasse em 
wu' noticiários matérias sobre Quatro 
anos de governo E' pdrlamentarismo 
"A l RN foi c riacla para divulgar todos 
os tipm dE' noticia", argumentou Ruy 

durante uma palestra no Departa­
mento de Comunicaçao da UnB, se­
mdna retrasada, explicando os moti­
vos do .. eu pedido de demissao. 

As orientações de Bittencourt, re­
Jeitadas na EBN, n<lo sofrem qual­
quer resistência em outros meios ofi­
ciais de comunicaçao . Na Radiobrás, 
o prf'sidt'nte, Antônio Martins, proi­
biu expressamente Que os editores da 
TV E' da Rádio Nacional divulgassem 
noticias "comprometedoras" da ima­
gem governamental, como no caso 
dt' greves, A fNB foi prometida a ver· 
ba que precisasse e o dobro de fun­
cionários, para que ela entrasse no 
esquema do governo, mas a proposta 
de Bittt'ncourt esbarrou em Ruy Lo­
pes 

"O frota está servindo como um 
t'stepe", disse Ruy, explicando que o 
ministro Brossard, da Justiça, a Quem 
está vmculada a EBN, n30 iria rejeitar 
esta indicaç30 do presidente Sarney . 
Segundo Ruy, Frota seria um mt'io de 
colocar a exÃgência de Notícias do 
govt'rno .. ob as asas do Planalto, Que 
aSSim levantaria vôo no seu propósito 

de reaver a popularidade. 
Para Ruy, a EBN é importante pois 

abastece com notícias várias cidades, 
principalmente no Norte e Nordeste, 
onde empresas privadas nao arriscam 
a ter prejuízo. "O direito fi informa­
ç<lo deve ser garantido a todos" . Mas 
ele discorda de que só as informa­
ções Que interessem ao governo se­
lam transmitidas A sua proposta é 
Que, ao invés de existir uma superse­
cretaria dona de si, seja criada uma 
comissao Que garanta o controle da 
sociedade Quanto à informaçao di­
vulgada. 

Resta saber se, mesmo dominando 
os meios de c-omunicaç30, o governo 
vai conseguir uma imagem melhor. 

FLORIANO FILHO 

o U\o falado grupo do "Centr.Jo " 
- formado por 313 constituintes de 
centro e direita - surgiu como res­
posta ao movimento de esquerda Que 
vinha ganhando força e conseguindo 
'grandes vitórias" na comis~9 de 
sístemaltzaçao. Os moderados insa­
tisfeitos com as conquistas do grupo 
progre~slsta resolveram mostrar que 
sao maioria e que podem derrubar 
muitos dos artigos já aprovados pela 
slstematizaçao. 

A idéia de fazer um projeto e até a 
ousadia de um "documento á Na­
çao" e~plicando os motivos que le­
varam os moderados a pedir mudan­
ças no regimento interno da Consti­
tuinte, para a apresentaçao de novas 
emendas na última fase dos trabalhos 
da assembléia, partiU das principais 
lideranças do Cenlro Democrático -
os moderados do PMDB. Eles conse­
guiram recolher pouco mais de 130 
assinaturas, dentro do PMDB, menos 
da metade de assinaturas necessárias 
pãra exigir qualquer mudança no re­
gimento, Que sao 280. 

As lideranças do Centro Democrá­
tico ultrapassaram a barreira do 
PMDB e abriram o documento para 
outros partidos Em uma semana o 

"centra0" já contava com mais de 
300 assinaturas. "Queremos tirar do 
projt'to os pontos negativos aprova­
dos pela sistematizaçao" t'xplíça o 
dt'putado Daso Coimbra PMDB/RJ 

Os "pontos n('gativos" a que s(' re­
feriu o deputado carioca est30 Quase 
todos no capitulo dos Direitos Indivi­
duais Que engloba a garantia dos tra­
balhadores. É esse o alvo do "Cen­
tr30", alterar os principais artigos 
deste capitulo, como a estabilidade 
de t'mprego, jornada dt' trabalho t'tc . 

Dentro do Congresso Nacional, a 
palavra "Centra0" tomou uma di­
mens30 assustadora. Nos cafezinhos, 
nos bate-papos informais t' até nas 
negoçiações mais delicadas da Cons­
tituinte, a palavra "centra0" é mecio­
nada. "N30 há como se pensar em 
acordo sem fecharmos com o cen­
tra0, ou pelo menos com uma parte 
dele" admite um deputado do Movi­
mento de Unidade Progressista do 
PMDB,oMUP. 

O mesmo deputado, que preferiu 
não se identificar, disse que os pro­
gressistas ainda nao se consideram 
derrotados. "Tem muita gente no 
"centra0" que só quer apresentar no­
vas emendas, mas oau concorda 

com a ideologia do Grupo" 
De fato. muitos constitUintes retira­

ram seus nomes da lista Quando co,­
mt'(ou a cirçular pelo Congres;o que 
o " Centra0':: após a E.'ntrega da ndva 
carta formaria um partido. ~ " Foi 
quando eu tirei a minha assinatura . 
[u só Queria poder aprt'sentar uma 
emenda qUf> esqueci dE' apresentá-Ia 
na comiss'ao da ordem econômica, 
orçamento e finanças ". Justifica o 
deputado Fernando Gaspariam 
(PMDB-SP) 

Se o " Centr<lo " vai conseguir uni 7 
dade no plenário da Constituinte, is­
~o só vamos saber na hora da vota­
(aO, Quando as luzes do painel ele­
trônico acenderem Indicando os no­
mes que votam pelo "sim" e pelo 
" n<lo". É aí que fica a dúvida: será 
que os constituintes vao quere~ tirar 
dos seus eleitores , as conquistas qup 
a comissao dt' sistematizaç30 deu a 
elesl 

FLAVIO GUILHERME 

, . 

Constituinte x grande imprensa 
"Há algo no ar além dos aviões de 

carreira", setenciou a deputada San­
dra Cavalcanti (PFL-RJl. parodiando 
a frase famosa do Bar<lo de Itararé. 
Preocupada com o que classificou de 
" uma orQuestraçao contra a Consti­
tuinte ", a deputada acabou por ver­
balizar a opini<lo de muitos parla­
mentares, Que enxergam uma tentati­
va de desmoralizaç30 do Congresso, 
onde a grande imprensa entraria co­
mo a ponta de um iceberg de forças 
conservadoras. 

"Acho Que a imprensa está sendo 
utilizada POr grupos Que est30 tendo 
seus intere~ses rejeitados", explica 
Sandra Cavalcanti. isentando os do­
nos de jornais de Qualquer intençao 
escusa. Se muitos t:onstituintes acre­
ditam nessa orquestraç<'!.o por parte 
de grupos contrariados, eles diver­
gem na hora de apontar o maestro. 
Há aqueles que, como Sandra, 
acham Que imprensa é apenas o ca­
nal de transmissao de grupos econô­
micos poderosos. "A grande impren­
sa é o aparelho ideológiço dos seg­
mentos dominantes da sociedade, is­
to é, aqueles ligados ao capital", in­
terpreta odeputado Arthurda Távola 
(PMDB-RJ), Mais do que isso, ele 
acha Que "o Brasil nao tem a tradiçao 
de respeitar o seu parlamento", o que ' 
é ruim já que " n30 há democracia 
sem parlamento". 

"Há uma campanha sistemática da 
grande imprensa objetivando desmo­
ralizar a Constituinte", denuncia o 
deputado Brandao Monteiro (PDT­
RJ) que acredita que "a grande im­
prensa, Que é hoje vinculada a ban­
cos e ao capital industrial", é respon­
sável direla pela suposta orquestra ­
çao. Com ele concorda o deputado 
Florestan Fernandes (PT-SP), para 
quem "o processo constituinte foi es­
tigmatizado". "Como os meios de 
comunicaç30 de massa s30 de pro­
priedade de detentores do capital, 1"5-

tao aliados com os interesses da clas­
se dominante", conclui Florestan . 

Mas que medlJas os parlamentares 
acham que devem ser tomadas para 
responder publicamente fi tal orques­
traça0 da imprensa? "Continuar to­
cando esse processo para a frente, 

sem que isso nos perturbe", responde 
Art hur da Távola. É essa a op inião dos 
demais parlamentares, embôra al­
guns pensem em convocar uma ca­
deia nacional de rádio e televisao pa­
ra rebater os ataques. "Estamos pe­
dindo um tempo na televisao , mas in­
felizmente a mesa até agora nao pro­
videnciou", lamenta Sandra Caval­
canti. "Espero que o presidente da 
Assembléia Nacional Constituintt', 
deputado Ulysses Guimaraes, se ma­
nifeste, porque nós o encarregamos 
disso", sentencia o relator da Comis-
5aO de Sistematizaçao, deputado Ber­
nardo Cabral (PMDB-AM). 

A IMPRENSA 

Para o presidente da Federaçao 
Nacional dos Jornalistas (FENAIl. Ar­
mando Rollemberg, a base do pro­
blema está no atual regime de pro­
priedade dos meios de comunicaçao 
de massa, onde cada jornal se identi­
fica com interesses de certos grupos 
econômicos. "Há uma grande identi­
dade entre os grandes empresários da 
imprensa - Roberto Marinho, Adol-

Para Mhyr da Tavola, a 
imprensa reflete o poder 

pho Bioch, Nascimento Brito, Júlio 
de Mesquita Neto e Otavio Frias Fi, 
lho - e os grandes empreSários, ~an­
Queiros e latifundiários da USE (U­
niao Brasileira de Empresários) e da 
UDR (Uniao Democrática Ruralis­
ta) ". Segundo Armando, Quando os 
interesses desses empresários são 
contrariados, a grande imprensa ,res­
ponde tentando anular as deçisões 
progressistas da Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Já Josias de Souza, secretário de re­
daçao da Folha de S<lo Paulo, nao 
acredita em orQuestraçao da impren­
sa. Para ele a imprensa tem se limita­
do a refletir para o leitor a realidad€: 
dos fatos. Mas a explicítaçao da opi­
llIao da empresa nos editoriais é, pa­
ra Josias, "um direito do lornal ". O 
chefe de reportagem da revista Veja, 
Laurentino Gomes, defende a im­
prensa. Que tem "servido de bode ex­
piatório para todas as coisas que dao 
errado nesse pais". Segundo ele. até 
"o governo, quando nao consegue 
administrar direito, responsabiliza a 
imprensa". Laurentino nao vê rei a­
Çao entre a vinculaçao da emptesa 
jornalística ao poder econômico e a 
independência editorial do veiculo. 
"N<lo dá para separar a imprensa da 
vida social do pais. É claro Que se a 
Constituinte faz algo que atinge dite­
tamente a um determtnado grupo so­
cial, isto vai afetar o jornal Que repre­
senta esse grupo. O que nao Quer di­
zer que a imprensa tenha que se 
comprometer" . 

Outro jornalista que sai em defesa 
da categoria é Alexandre Garcia, da 
Rede Manchete de Televisao , Para 
ele, a cobertura que a grande impren­
sa tem dado á Constituinte é "justa e 
equilibrada" . Alexandre culpa o 
"espírito de corpo" dos parlamenta­
res pelas críticas que o Congresso 
tem devolvido à imprensa. "Há 
Quem gostaria que a gente só elogias­
se", iroriiza . Para o jornalista, "ao in­
vés de corrigir o çriticável", os parla­
mentares preferem "inventar campa­
nhas orquestradas". 

VALÉRIA CASTANHO [ 
RICARDO MIRANDA FILHO 
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4 Campus 

Greve pode ir ate 
o fim do semestre 

promt'tt>m tom,u uma atitude frl'ntl' à 
dE'{' is:lo govl'rnamental , [ Que elE'\ 
.>~per,lVam um mínimo dE' 41 %, quI' 
(oi (onn>oido dO funcionalismo pú­
blico t'm ger,11. Nd última rl'uniao da 
A,sociaç.\o N.ICiOlldl dos Docent"" 
de [mino SupE'rior - ANDES .- a 
UnH 10/ o unll'{) voto a favor da grl'­
vt' . l.,t,l po .. ,ibilidelde nao está, con­
tudo, de" drt,uld, I'mbora profl'ssor 
Antônio IbdneJ:, um dos diretores da 
AND[S, n.1o acrt>ditt> I'm grl've de 
prole"ort>s p,lra I'st", ,emestrl' Caso 
o gOvt'rI1O nao att>nda a~ rt>ívindica­
~'õt'\ do> profe"ores, "E'ra reali7ad" 
um,1 nova a~s('mbléia a nível nacio­
nal, dia 26, a Qual definira qual será a 
.Ititude do, proft' .... ores frt'nte ao pro­
blema 
ARTICULAÇÓES 

mos antes procurar tOda\ as formas 
de t'ntendimenlo possiveis" . " Os 
mal~ prejudicados com a greve sao 
os alunos e, além diSSO, o problema 
pd,~a tambem pela reformulaçao to ­
t,ll d" so('iE'dade", reforçou a coorde­
rMdora da chapa " Meu Coraçao Tem 
Um Desejo Imenso" 

Para Solymar L Cunha, da coorde­
naçao geral da chapa " Até Quando 
[sperar" , " temos Que avaliar também 
o porquê da greve dos funcionários". 
'O movimento nao é fruto da cabeça 

d<,le5, mas sim de sua própria condi­
ç,'o de vida", afirma Solymar. Para 
ele, o importante mesmo é que os 
Iril5 segmentos mantenham-se infor­
mados das atividades de cada um e 
do conjunto da comunidadE' como 
um todo. [m sua opimao, o Congres­
so Universitário e a luta por mais VE'r­
b,lS para a Universidade são funda­
mt'ntais para a unificaç30 do movI ­
mf'nto . 

NATHAUA I(NEIPP 

UnB 

De ,1cordo com Rosalvo Pt>rt>lra, 
qUI' é também o atual presidente da 
As'oc.iaç.lO dos Servidor('s Tt>cnico­
Admirmtrativos da UnB, a ATA/FUB, 
com relaçao aos alunos nao sao en­
contrados can.lis de discussao dos 
problt>m." comuns, o Que leva a mo­
vimentos isolados, Para Rosalvo, a 
falt.l de unidade do mOvimento uni ­
vE'rsitário é causada pela falta de 
(ons("illn(i,1 entre os trps segmentos 
d,1 {omunidoldt" universitária, ou se-
1.1 . entre professorl's , func ionàrios e 
alunos, "Iém do jogo governamental 
no 't'rllido de dividir o movimento. 

S('gundo Edmilson S. de Oliveira, 
membro da Chapa "ComE'çar de No­
vo" , o problema dos estudantes é de 
reprE'sentatividade. A partir de um 
DCE representativo, a entidade pode­
ria ser o elo entre os estudantes I" os 
demais setorps da Universidade, Para 
l'le, cada movimento é independente 
um do outro, mas " esta greve pode 
dCdbar cnando uma rivalidade entrt' 
funcionários e estudantes". Por en­
quanto, os estudantes nao tém como 
SI" expressar e " só com um DCE nes­
tes moldes os estudantes poderiam se 
positionar", declarou I:dmilson , 

Na ~sembléia dos funcionários da UnB, o indicativo de 8I'eve nacional 

O~ proles~orc\ também P5t~0 in·, 
,tos com o abono conct'CIido p 

B A N 

5t'gundo Iri, Helena. coordena­
dora de uma das chapas concorrentes 
da Dirt'lóflo Centrdl dos Estudanles 
da UnH, ' nós n,lo 'o mos contra a 
greve, mdS ela deve SE'r utili.rada co­
mo último recurso". Para Iris, " deve-

D E 

DANIEL ANGELO 

-J A o 

Decano explica aumento 
o aumento nos prN,OS do Bande­

J ~o cau~u revolt., no meio dos estu­
dantes, m.1S ~p.fl'1 com I~SO conseguir 
qü.IIQu(·r mOblli/élç~o por parte de· 
Il's O Conselho de Admlnlstraçc'lo da 
UnS em Itluniao 110 dia 29 de outubro 
dtlcidiu r('ajust,If, Sem o apoio dos e~­
luc!i ll1tes .. dos iunc lonârios, os pre­
(O~ do R<,stilurante UnlVPrSítáflO, o 
Bllnc!í'J:lo, t"ffi até 1'iO% . De acordo 
c. om ,I resoluçao,os prl"ÇOs 4ue passa­
ram a vigorilr d("jde o último dia trÊ's 
solo os segUlllt(~S aluno, carentes C.rl 

00, alu"os semi ·carente.. CIS 
00, alunos n,10 (' art'ntes C,S <;0,00 

visitantes Cd 90,00 
P~Jfa Ivan MuinovlC, estudante de 

OmUIlIGlç"O , " será mUito dificil 
urna moblli l i1Ç,10, os alunos estola 

m r<'present,'ç,1o do LJC~ e os mo­
radores do CO, que ,,10 os mais atin­
'doS com O .Iumento, estola sem re­

pr('~entcl~,1o d.l AMA f: (Associaç30 
cios "'loradores cio AloiamE'nto btu· 
daniill. qUI' IM' lrltlmilS eleições tal 
qual aconte!:cu com o DCf., nao ob­
tevl' quorum 'oi para Ca~sio Aviani, 
('Sluddnh~ do Dep,lrtamento de Ar­
qUltelUr.l . êl admlnístraçao deveria 11' ­
v.l'r em cont" qU(' .\ f Inaltdade do 
R,lfl!l('j~C) n~o é luuo, " o aluno ai-
1110<,'a ilQui porque nc'lo tem condi ­
~c'les d .. ir ('m (.!\c1 Aumentar em 
mal~ dI" 100% m prt'çOs s('m melho­
rar ,I qu.tlld.lCl" da comida é um ab­
surdo" 

Dpsdt' milrçO o Copselho aprovou 
q ,lUrn(~nto dos prt'çm da, r(>feições 
~rv,d<1s e delerminou QUI', a partir 
de t:fllélo, os rt~dl u~te~ pa~'ia',(m a ser 
trtmE'Slrcll~ Por{:m com o Plano Cru­
ado 2 f~ ell1 ~t·gul(l'l o "Iano Bresser, 

'" fi ~IOIO SIOUEIRA 

Poucos protestos contra o 

aumento de 150% dos preços 

o, prpços foram congelados , nao 
ocorrendo o i1um('nto Que estava pre­
VI~tO para lulho, permanecendo os 
pr('ços dí' lU de abril, ou seja, dt" sete 
mese, dtr cl s , 

S('gundo () Decano de Assuntos 
Comunllários, professora rVil fal('i­
ros, il dl"nl'ntaçao nao possui verba 
do MlC, os recursos solo da própria 
unlversidcln(', " Quando neces5~rio 
5,10 r('tllddd' verbas de outras árec1S ~ 
contas d!' áglla, IUl até mesmo de 

resquisas . Concluindo " a 
maioria dos restaurantes univerSitá­
rios ('sta em crise e pronto para fe­
('har". Eva Faleiros cita ainda Que das 
universidades Que visitou em SolO 
Paulo (USP e UNICAMPJ. a UnB,é a 
Que tem,em termos de qualidane. a 
melhor comida do Brasil 

Jurandir de Melo, Diretor do San­
delao, frisa que o custo de uma refE'l­
çêlo é de C.lS 70,00, contando os gê­
n('(os alimentíCIOS e o material des­
cartável, "a UnS nao tinha como 
continuar fornecendo cerca de 
77 000 rpfplções por mês por aquele 
preço", ante~ o aluno carente pagava 
CzS 3,00 e o nc'lo cart'nte CIS 17,00 

O Bande,Ao da Clmara dos DE'pu­
tados Que também é subSidiado por 
recursos do próprio órgao, reajustou 
seus preços em torno de 60% Os 
funcionarios antes do aumento paga­
vam por uma rt'felçAo CzS 15,00 e 
agorel estola pagando Cll 25,00, en­
Quanto o estudante paga o dobro 

De acordo com a estatística forne­
cida pelo Diretor do Bandejao, o mo­
vimento caiu em 20% apó; o realUS­
te. porém, garantiu que "todas as ve­
Les que os preços sélo reajustados, há 
uma grande diminuiçao, mas só no 
pertodo iniCiai" Com a implantaçao 
do Self-Servlce no 30 andar do pre­
dlo, espera-se uma maior movimen­
laÇa0 mesmo com os preços das re­
feições mais elevados do Que os do 
S.lI1dc·Jao 

ALESSANDRA RIOS 
RICAROO BATISTA 

DAA acusa os 
estudantes de 
desinformados 

A Diretoria de Assuntos Acadilml­
cos - DAA - é responsável por to­
do~ os processos e problt>mas de or­
dem aCcldf'mlCa dos alunos da Um­
versldade de Brasília , Após todas as 
mudanças Que ocorreram no órgao, 
no, ultimas dOIS anos, os estudantes 
continuam achando ° atendimento 
inE'flC"lPntp p muito burocrático. Se­
gundo a diretord dd DAA, Dayse 
Costa L('ininger , o Que eXiste e desin­
formaçao e irre,pomabilidade por 
parte dos alunos . 

Lodl'n Mc1rta lanini , aluna do De­
partamento dt> Comunicaç~o, trans­
ferida da Universidade federal de 
Minas GNals (ela e funcionaria do 
Banco do Brasil, um (asa de transfe­
rência obrigatória). levou um semes­
tre par" ingre, .. ar nil UnB, e demorou 
um ano para receber os creditos, do 
aprovt'ltamenlo dE' pstudos o Que a 
fpI cursar clu." ve/t"s a mesma disci­
plina, Hislória do Cinema , que J~ ha­
via cur.,,,clo nJ univer.sidade anterior ... 
com o nomc' T~cnlcas de Cinema e 
T (',ltro lorípn t ulpa a LJAA pelo erro 
e pejo 4iràso , 

Marcela Hollilnda . .11 una do De­
partanwnto d!' Educaçao Artística, ao 
curs", a díscipllna Oficina Básica de 
Teatro p I)"nça, recebeu mençêlo er­
rada . Entrou com pt'dido de revisao 
de menç.~o , mas só cons('guiu depois 
de um ano . U,l diz Que o principal 
problema da DAA é a falta de infor­
maç:lo t> o excesso de burocracia , 

Conforrnt' ('xplitaçêlo de Dayse 
[E'ininger, " a DAA recebe muitas 
crítlUI\ sem motiVOS, como proble­
mas dp falt,l dl' vag", nas disciplinas, 
aproveitdm<,nto ele estudos de alunos 
tran,fendo" problt'mas de revisllo fi­
nal, Quando e,>se,> assuntos solo trata­
dos pelo depilftampnto Para os pro­
blemas ele mdtrilulas (',>tao encarre­
gados 12 fun Cionarias Que cuidam 
.Ipenas de\ .. e lipo dt' as,unto". Ao se 
r('(em ao .lIraso de expedlçao de do­
cumpntos, Ddyse explica: " Se o ma­
leriill nelo sai em dia, a culpa nao é da 
DAA, ma, elo CPU quP possui um 
E'quipamt'nto ullrapds5ado, Já está 
sendo f('ita uma rE'formulaçélo geral 
neS\d ár('a de informati.raçllo acadê­
mica, ond(' trabalham seis funcioná­
rios" . 

De alordo com a diretora da DAA, 
"o que o órg:lo prE'tende e diSCiplinar 
o aluno . paril que ele preste mais 
atenç~o nos pra.lOS do calend~rio e 
nao aumentar a burocracia . O estu­

reajuste e cancelamento. que passa­
ram a ser feitos e encaminhados pe­
los coordenadores de graduaçao dos 
departamentos, começaram a surgir 
o~ primeiros resultados da melhoria 
do atendimento. " O objetivo foi tor­
nar o atendimento ao aluno mais per­
sonificado. o professor coordenador 
do departamento conhece melhor as 
disciplinas e o estudante deixou de 
ser tratado apenas como um número 
de matricula", afirmou Dayse Leinin­
gero 

Segundo a diretora, a DAA preten­
de, no primeiro ou segundo semestre 
de 1988, implantar na UnS o sistema 
semi-seriado. De acordo com esse 
sistema ,seria estabelecido um fluxo 
de disciplinas para o estudante cursar 
no semestre, sem tirar a opção do 
aluno de ajustar o seu horario dis­
ponível ao oferecido, e o sistema 
além de po,suir uma certa flexibilida­
de, acabaria com os problemas de 
matrículas, pois 0...aluno Já teria a sua 
vaga garantida ~ ~ 

AIÉ'm disso será muda-
do'em breve o visual gráfico do regis­
tro de acompanhamento do aluno (a 
lista de chamada) e do histórico esco­
lar para melhor funcionalidade. Para 
ISSO, três chefes de departamentos, 
trê~ secret~rias com larga experiên­
cia, a Coordenadora de informaçao 
acadêmica, o coordenador de mo­
dernizaç30 acadêmica e a própria di­
retora da DAA estola estudando o as­
,>unto 

Talvel a Diretoria de Assuntos 
Acadilmlcos nAo possua rapidez , 
nem pt"ssoal e recursos para realizar 
o trabalho de uma maneira mais efi­
cal Mas, conforme os resultados 
apresentados pela urna de avaltaçao 
de atendimento que se encontra na 
entrada da DAA, no periodo de 
10/ 05 a 16/ 06, de um total de 25 ava­
liações, 18 eram sugestões e elogios 
ao trabalho executado pela Diretoria. 

MARILDA VARGAS 
RICAROO BATISTA 

.... ---------------------------------....,.r-....,.r------------..... .., dante deve ter a responsabilidade pa­

Lixo enche o saco 

Nlo só os sacos de lixo, 
como também deverl . ... ncher 
as 118 cestas espalhadas pelo 
campus. Como Isso nAo acon 
tece, o que o lixo enche mesmo 
slo os corredores, salas de au· 
la, banheiros e áreas verdes da 
universidade, 

Já estamos de saco cheio, 
lixo no lixo. 

ra obsNvar (' seguir os pra.ros estabe­
lecidos" . 

A partir do momento que a DAA 
passou a rpali7ar mudanças como a 
forma de matrículil (E'm etapa únical. 

Comissão c~oloca ponto 
final no caso TEL 

O Decanato ele Pesquisa e Pós­
graduaçélo coloca um ponto final no 
caso do Departamento de Teoria da 
literatura - TEL. Pelo parecer da co­
missao de sindicAncia, que esteve 
apurando possíveis irregularidades 
no oferecimento da disciplina Cor­
rentes Criticas e Teóricas do curso de 
mestrado, nada foi encontrado de er­
rado. Além disso, foram superados os 
mal ·entt'ndidos, considerando Que a 
reitoria havia acusado o Departa­
mento de ato indiscíplinar por nao ter 
atendido determinações da CAmara 
dE' Pesquisa e Pós-graduaçAo - CPP 

O colegiado do curso de mestrado 
em literatura entendeu o parecer da 
Comiss30 como incompleto e o Che­
fe do TEL já pediu, por escrito, escla-

recimentos ao Decano Isaac Roit­
mann Pelo parecer nao fica claro se 
o professor Ronaldes de Melo pode 
ou n~o continuar ministrando a refe­
rida disciplina . Através de recursos ás 
instAncias superiores ao TEL como a 
Congregaçllo de Carreira do IC e a 
CAmara de Pesquisa e Pós-graduaçao 
o professor conseguiu Que fosse 
aprovado para lecionar no curso de 
mestrado contrariando a maioria do 
colegiado. 

Segundo o Decano Roitmann, nao 
existe Qualquer confusllo. "O profes­
sorRonaldes continua lecionando no 
mestrado. O problema esta no rela­
cionamento entre os professores da 
liter atura e isso Que é preciso ser re­
solvido , 

Professores 
fazem mutirão 

da moradia 
Os profE'ssores da Universidade de 

Brasilia, preocupados com a situaçao 
habitacional na capital Federal, re­
solveram atacar o problema através 
do mutirao. Com apoio da Associa­
Çao dos Docentes da UnS, a ADUnB , 
eles resolveram montar uma Coope­
rativa Habitacional. e segundo Sadi 
Dal Rosso, preSidente da ADUnB , 
neste sistema " os interessados se co­
tizariam para a construçao de um 
bloco de apartamentos destinados 
aos membros da Cooperativa" 

Ainda na busca de SOlUça0 para es­
te problema, a Universidade está 
construindo cerca de 300 apartamen­
tos na " colina " - local onde se en­
contram os apartamentos da UnS -, 
destinados ao alojamento de profes­
sores e funcionários 

Uma das propostas é a de um con­
vênio entre a FUS e a Caixa Econô­
mica Federal. visando o financia­
mento de casas ou apartamentos pró­
prios para aqueles Que atualmente 
pagam um aluguel cujo preço alcan­
ça o valor da prestaçao de um imó­
vel. Além do mutirao , uma segunda 
alternativa, mais emergenciãl e apre­
sentada também pela ADUnB, é a 
dos aluguéiS coletivos . Neste caso, a 
Idéoia é forçar os preços dos aluguéiS 
pelra baixo, através do oferecimento 
de algumas garantias para o locador, 
como o desconto das mensalidades 
diretamente em folha . 

Segundo o professor José Luís Bra­
ga, membro do Conselho Universitá­
rio. a Questêlo da habitaçao influen­
cia diretamente o nível de ensino de 
uma instituiçao educaCional, princi­
palmente no Que diz respeito aos pro­
fessort's Para ele, como eXiste a iso 
nomia entre os professores universi­
tários em todo o País. " eles preferem 
" para um local onde o preço dos 
aluguéis nao seja lao alto como 
aqUi ". Quanto ao recente aumento 
dos aluguéis dos apartamentos da 
Universidade, ele acredita Que nao 
haverá problema, pois os preços fo­
ram reajustados para um valor que 
equivale a 70% do preço de merca­
do. " O Que influencia mesmo silo os 
altos preços dos aluguéis aqui em 
Brasília" , afirmou . 

DANIEL ANGELO 

Porta fechada 
gera protesto 
na Arquitetura 

Os alunos de Arquitetura e Urba­
nismo fizeram uma grande manifes­
taçao em frente ao Departamento, no 
último dia 11 . Eles reivindicavam a 
reabertura de uma das portas de aces­
so ao local. Que há dois meses havia 
sido fechada pela chefia para evitar 
os roubos e depredações de mate­
riaiS . 

" Enquanto eles nao abrirem a ou­
tra entrada nenhum aluno entra no 
Departamento, informou o estudante 
de Arquitetura Roney Nemer. A ques­
tolo , segundo Nemer, começou no 
início deste semestre Quando, cansa­
dos de serem prejudicados com rou­
bos e depredações de seus materiais , 
como réguas, calculadoras, canetas 
importadas e até pranchetas , profes­
sores Juntamente com a Diretoria do 
CA, decidiram fechar uma das entra · 
das, a mais próxima do Ceubinho, na 
tentativa de evitar Que a Arquitetura e 
Urbanismo continuasse a funcionar 
como um corredor, far,ilitando o 
transito de pessoas estranhas. 

A medida seria temporária, explica 
Nemer, para testar se as ocorrências 
diminuiriam nesse período. 

Diante do tumulto criado em frente 
à secretaria , o chefe do Departamen­
to, Ramon Henrique Edreira Neves, 
reconheceu Que estava criado um im ­
passe, já que em sua opinlélo a mt'CIi­
da melhorara de alguma forma o 
acesso de pessoas estranhas ao local. 
Foi decidida, enlao, a criaçao de 
uma comlssélo de alunos e de profes ­
sores para estudarem, a fundo, a 
Questao e tomarem as medidas para 
saluc ionar o problema 

JANEARAÚJO 



UnB 
5 Campus 

Três chapas estao concorrendo para a eleiçelo do Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) nos dias, 24, 25 e 26 deste mês, 
"Até quando esperar", "Meu coraçao tem um desejo imenso" e 
"Começar de novo" têm tarefa dobrada nas suas campanhas, 
pois precisam garantir a presença de cerca de três mil estudantes 
nas urnas para atingir o "qu6rum" mínimo de 35%. Nas duas 
últimas tentativas, este número nelo foi atingido. Poucos dos 
atuais alunos estavam na UnB quando a entidade ainda existia . 

muitos QAM nem sabem do que se trata. A reestruturaçelo do 
DCE, velho sonho da atual administraçao, dará ao maior 
segmento da comunidade universitária a oportunidade de dividir, 
com professores e funcionários. o espaço político dentro da UnB. 
Às três chapas, com claras diferenças ideológicas e de métodos, 
prometem cobrar apoio da reitoria para resolver os problemas 
apontados, mas nenhuma iniciaria a gestao fazendo oposiçao . 

studantes vão às urnas 
Dcr um" SI81d outrord (Ie grande 

Import,'nc./(l na c.omullldélde ullI\lt'rsi 
tárld. oorc, pelo m~!nos ni! UnH, 5(' 
/'ncontra pf'rdio.l ('ntr!' tantas outr"s 
e s6 tE'm ~Igniflcddo par.l aQuele~ cu 
o num('rO d(' matricul,l é anterior a 

85 As trps ch.tpas concorrentes A no 
va dirE'lOrlél estao em plena c ampél­
nhil <'I'>ltoral porem os votantE'S de 
ho/E' lá r1.1o ~ao os mf''imo, de antes 
Trata ,,> dI." uma nova gNdÇ,10 de alu 
nos 
A~ dluna~ 00 prrmerro semestrt' da 

[ng.'nh"n.3 (,vll , Nat<"rc 1.1 Guima­
r,1e5 t~ 0.1011'1.1 AlnwlcI.I , as"m (OmO 
v,'nos outros E'ntft!Vlstddos, desco­
nhl'<.t'm totéllmE'nte o Que vt'm a ser 
LJCL R('cém'sdid"s dos col,'gi05 Ob-
1('lIvO (' "''Iarlst,l el.1.s SI' 01lf'rTl ind/'fr­
nld,lS E' atl! meo;mo ,1páIlC,I<; politic.1 
mente, nao por opçêlo , nMS pela f"lta 
d(' viwnciel .'Ieitoral M,IS IS~O nJo 
rm~)t'de Que N,lt(>rr 1.1 tenhd alguma 
oplnrllo form.lda " !.studan'" é Igual 
mNalurglco 1,1.1' press.1o E' n.1o apita 
Ildda' . 

o OCI P !t'Onraml'nt" np.CI'~~.1rIO. 
por"m \'Ia nao acrpditil numa direto­
ri" fili"d.l .I um partido politlco, Que 
com certE'7,1 pouco tem ,1 ver com .1 

realldad,' da UnB. 
~ern,lIld" V "ndl of. do Departa­

nll'l1to dI' COmUniCdÇaO, tambt'm p 
d,'s''! oponlilo P,ua t'1.! a POlttrC.1 p,lr­
IIdári,l IIlvlabilila a uni<lo ('m torno 
cI., uma proposta. (Ia tambt'm acha 
quI' I',t", ell'içOes E',t.1O ,{'ndo fl'itd' 
mUIto ih press,lS .. 'I'rnand,1 acrt'dlta 
qlll' PIa prt'C I~O um pouco mdlS de re-
11"",\0, umel W!l Que st' trata dt' uma 
r('eonstruç,lo. lia reconhece a impor­
tdllCla t' urg,'ncid dt' um DCL mel, 
insi,tE' qu,' o prO(('5S0 dt'vt' st'r mais 
bem pemado 

b,llh"m E' lI'm melis tE'mpo disponiv!;'l. NATHALlA I(NEIPP 
" h,o, ,pm mencionar as outras con­
diçóE's favoráv!'is ofert'Cldas pela 
unlver~ldad(''', cone lui 

VinÍC'ius XYZ, como prt'ft'riu ' se 
idE'l1trfiCelr, se formou I'st" ano 'no 
l urso dt' ArQuitE'tura Pl'ssoalml'nte, 
!'I" n,lo ""l'dita t'm nf'nhum tipo dt' 
rl'pr!'s('ntat ividad!', or!:ani l açõ{'s ins· 
tltuídas, E'te . No {'ntanto 1'11' rE'conhe­
CE' qut' ' No ",t{'m.l E'm Que vivE'mos 
i! ,,'mprt' n{'c I'S5.1rIO - sE'nilo obrlga­
tório {'ste tipo de coisa. Agora, ja 
qu,~ SI' vai rl'formular o diretório, se­
ri" bom que funcionasse". 

A comunld"de estudantil agora é 
outra Os E'stud"ntE'S quI' hoje andam 
por r,,('s corr('(lorE's nao combatr 
r.rm o rE'lfor ALl'vE'do E' rlt'm o Que t'1t' 
rt'present,1Va O vácuo i.> grande. Se­
lia bom qUE' aquE'lE's i nt('fE'~sados I'm 
co:o(ar os estudantes t'm movimen­
to, 1t>vt'0l .'~tt' quadro t'm cOllsidt>ra· 
ç,lo, ~('n"o tudo ~('fá como antt's . 

1.1 iI aluna Adflana Ramos, do .,e­
gundo st'mestrE' dt> Soe rologl:l. tem 
uma \lISaO bastante defmida Para ela 
ISABEU.A VILI.AS-80AS 

Leonardo M('ndes é calouro do 
Ot'pdrtdn1l'nto dI' 5t'rviço 50cidl, mds 
,!,tudou antE'riormE'ntt' na UDI . "La 
nós tinhamos um dlrt'tóflo ativo. t' E'U 
11<10 {'nt('ndo como QU(' isso nao 
,lContl'(t' aqui na UnBI" Leonardo 
(010<.,1 tambt'm QUt' os E'studantes 
têm uma obríg"çilo moral dE' ~I'r mais 
mobililados e participativos, uma 
VN QUE' a mdiorid dt'lt's, ao contr,írio 
dos que frf"Qüt'ntam a UDr, nao tra-

f [RNANOO MOllNA 
Os membros oas trh chapas ouviram as propostas de seus 

concorrentes. Deste grupo sairá a direç.to polltica dos estudantes da Universidade 

está nos corredore,~ 
do minhoc~o e o clima entre 05 

estudantes ainda é de apatia 
às vésperas da eleiçdo 

Denúncia contra chapa é apurada 
Sl'gunda·feíra d~ manha os t',tu· 

tltllllf~S rt'c('b<~ram urnil nota. dssmao,l 
por sell' ('('ntros Acadêmicos, em 
prot('sto (untr" () fato da chapa "Co­
m('~ar dc' Novo" tN lltíli'ddo verb", 
d,l UnB rI"rér () pag.lm,·nto dos ,t'los 
de 8 1 no c.utas d,' propaganda t'lelto­
r,ll, a \t!relll envlild,r, piUd tooos o,> 
stud,lIl1t's d,1 UnA T'al denunc ia (ui· 

mInou com um,} rt'un,,10 no I!dbint't(' 
do rt'itor , {lue in~t"urou uma Comls­
sao dl' InQu{orlto a 11111 dE' ,lrUrM o, 
respons.w"IS pelo ocorrido 

I'M<1 I dlllilson H,mos. president" 
cid chaplI 'C'omE'<,:ar de Novo" ('.i\tt' 
urna pratrea, comum d todos o., C'm· 
trO, Ac.-.cli\rnl(os, quI'. por o('a,,,'o clt' 
,"el(;O.~s, <'11I1I,lIn cartas .10S "Iunos 
através do proto{.olo d,1 Unív,~r~id,r­
de A clldJl<1 ' ( Olll('~ar di! Novo' te­
lIa partido d"ste prlnClpío ao SOllCltM 
li !}oretori,\ de A(ilo Comunltarra 
([)ACl o ('nvio ddS Cdrtd\ P,UéI .I C<lm­

p,mha do IJirl,tório Ct'Iltr.11 dos l stu ­
ddlllt'S (Del) 'dmllson acreSCt'ntd 
que .!m 1lf~llhum mom.'nto houvl' ~i­
golo do que estava sE'ndo f('ito, mr,­
mo porque d OAC "utorllOU o envio 
das (,lrta~ vIa protololo hlmilson 
dll que o alarde das outra, duas cha­
pdS w deV(~ /lO fato del .. s nJo l('ft'm 
(úlln'b,c!o iI iclt'ía primpiro, ficando 
<I,SlIn, .'m dewant<tl!E'm Acusa 
'ml'mbros clt, pdrtido" dE' tt'rE'm vio­
lado " (orrewolldênc,ia no protocolo 
.. desta m"neira cOllSl'guldo a sus­
p,msC1o do E'nvio c1,,, cartas junto a 
DAl' 

Manot'1 Rodrrgues. membro da 
chaJ)el " Mt'u COlaç"o Tem Um ~se­
lO Imenso", lontf'std .15 af trmaçoes 
de Idmilson, lemhrando qu(' ficava 
estabelec.ldo pelo COI1SE'lho dt' lnti-

HlsrORIA 

dacll'\ de Bas{' (Ç l B) Que todo {' Qual­
quer re<'urso matE'rial só poderia st'r 
solrut,ldo pt'la ('ntidade {' Jam"i~ por 
lima ch,lpa ManOE'l atribui e~ta deci­
"lo " um .tmadur{'cimento do movi­
mento E'~tudantil Que se propôs a 
atllM (onJunt,U11E'nt(' para a rt'col1'­
tru~ilo do LJCI: S('ndo assim .I chapa 

· Come~.u dt, Novo" tt'ria tentado 
burlar o dcordo para tirdr proveito 
próprio, !:,I~tanoo umd quantia signi­
fie dtlV,1 de C,S 21 mil, além dE' m,rtE'­
rlill do~ lE'ntrm Académicos Por t's­
td r,u,'o, M1noel afirma t'star eviden­
te a má Inwnçao da ,hapd . 

A autori,açilo para franquia d,ls 
(',rrt,,, pl'la DAC e um ponto dt' polt'­
mrc,l A funcionária qu(' autori/ou e 
t'ne amtnhou o pE'dido ao protocolo e 
Ilovata na ~ess,'o. A dirl'tora da DAC, 
Con«'iç,'o lotta lopE's, aSSE'gura QUE' 
a OAC n.lo tinha imtruçOes para libe­
rar recursos para chapas e estE' é o 

motivo dt' intt'rdiçao. pedido pt'la 
DAC, d., tod.t " (orrt'>pondência da 
chap,1 , A LJAC, sE'mpre E'stevt' clentt' 
de que o pt'dido dE' v('fba~ ou mate­
ridl é' feito via rntidades. Conct'lçao 
"firma que SE' soubl'sW qUf. o dinht'i­
ro wri,r par" chdpa n.1o ha'veria auto­
rildÇ<lO . 

A Comiss!lo dE' InQuerito formada 
n,1 segundafrira para esclart'CE'r as 
d('nuncia~, ou srja, SE' foi ou n.1o au­
torihld,l a liberaçao de verbdS da 
Unlv{'rsldade t' sob quais circumtân­
cia<;, é' formada por três ' pe~soas re 
prE'srntantes dE' cada uma das três 
t h,lpd\, trtls pessoas da Administra­
ç"o t' três membros da Comlss.1O 
Cll'itoral. Ate o momt'nto de fechd­
n)('nto deste Jornal a Comissilo d{' In­
quérito nJo h,wia concluído seus tra­
bdlhos 

NATHÁUA KNEIPP 

Q uatro anos de luta e inércia 

"Meu coração 
tem um desejo 
imenso" 

A luta por mais vE'rbas para a edu· 
caçilo. a organizaç.1o dos t'studantes 
para discutir O e>tatuto da UnS e a 
di,çuss.1o da rt'laçao professor aluno 
sao três prinCIpais t'IXO~ quI' a chapa 
"Meu eoraç.1o tt'm um deselo imen­
so" definiu para um projt'to maior. 
dt'nominado "d{'fesa da univt'rsida­
dE'''. No seu programa tambem esUlo 
rt'gistrada\ ptt'ocupaçOt's com t'colo­
gia t' com ,1 implantaçao de um 
"DCl volantE''', que st' descolaria em 
toda a Univt'rsidadt', facilrtando o 
contato com os I'stuclantt's. 

Na composiç.1O da "Mt'u eoraçao 
tE'm um de,('jo imt'll5o" prt'domonam 
as idplas d,l . 'Vi raçao", corrt'ntt' 
politica do movimento estudantil li­
RMld ao PC do B, e há tambem dois 
reprt's{'ntantes do PCB , e ct'ica dt' 
mE'tade ddchapa podesE'r considerada 
"indE'IWndente" A presença da "Vi­
raçJo" na chapa abre t'spaço para 
QUt' St'Jd ,Kusada, por .suas concor­
rl'nt,·s, dt> praticar a mt'sma política 
qUE' nortE'OU a UNl até o ultimo con­
gr{'sso Na opini<lo das outras cha· 
pas, {,'ota política sE'ria a prinCipal res­
ponsável pE'lo distanciamt'nto QUt' 
t'xistt' hoJl' t'nlrt' a UNE e os estudan­
tt>s brasilt'irm 

Os mE'mbros da "Viraçilo st' deft'n­
d('m" "0'0 colt'gas Qur hoje est.1o na 
dirNoria. Quando t'stavam na OPOSI­
(<lo nao levavclm os trabalhos da 
UNI à fr('nt!'. N.1o é porqut' estamos 
fora qUE' dE'ixart'mos de encaminhar 
," propostas da t'ntidddt''' . E comple­
tdm: "a discussao n.1o podE' ficar em 
cima dos partidos, poIS n.1o somos o 
SNI p iI dirE'loria nao deve passar por 
tria!:em idrol6gica O movimento t's­
tud,mtil prE'cisa ~e pautar por propos­
tas , 

SohrE' a dt'smobilizaç.1O do movi­
m('nto I'studantil , a chapa concorda 
(om 'ua COllcorrt'nte "Até Quando 
psperar". E' "ponta como princlal cul­
pada a polrtica E'ducacional do rt'gi­
mE' militar, que "afastou os estudan 
tt'5. com o sistt'ma dr créditos e des­
politi/ou a Juventude" Na UnB, estt' 
fato t('rla sido agravado pelo "SE'cta­
mmo das ultimas dirt'torias do 
DCF". 

A "M('u coraçao, tem um desejo 
Im{'n'oo" também nao vê a reitoria 
como uma Inimiga. Para ela. a atual 
administraç<lo trouxe avanços para a 
UnS. mas faltou organizaç<lo dos t's­
tud,mtes para ocupar os espaços 
abt'rtos. Como diretoria do DCE. a 
chapa st' propot' a atuar lunto com a 
rt'itoria, " s('m psrudo-radicalismo", 
apontando os {'rros da administra­
çilo 

l m árt'as como t'cologia t' cullura. 
a chapa pretende contar com a ajuda 
dE' comissõt's QUE' desE'nvolvam ex­
clu .. ivamE'nte t'stes trabalhos A 
"Mt'u coraçao tem um desejo imen­
so" quer, ainoa. QUt' a UnB adote a 
eartt'rinha de t'studante da UNE, Que 
seria fE'ita pt'los próprios estudantes E' 
nao, como acontece hOJe, por firmas 
particulares. 

B A s 

"Até quando 
esperar" 

U principio básico dt'ft'ndido pela 
chapa" Atto Quando esperar " i.> a dE'­
mocrac la interna nas entidadt's t'stu­
dantls, St'u programa dá ênfast' ao 
trabalho dos Crntros Acadêmicos e á 
prática dE' assembli.>ias, e critica o uso 
dd' t'ntidades como "apart'lho" dt' 
partidos pollticos A luta por mais 
vE'rbas para a t'ducaç.1O t' pE'lo t'nsino 
público e gratuito também 5.10, se· 
gundo a chapa, bandt'iras indispt'n­
sávt'is para a próxima diretoria do 
Del 

Formada por novt' militantt's e um 
simpati,ante do PT, e por cinco 
membros independentes, a "Até 
Quando t'sperar" considera que Qual­
Ctut'r partrdo pode atuar dentro da 
univE'rsidade, pois "os estudantes sa­
ber.1o rscolher 
as ml1lhores propostas" A ,de~ocr~­
tia deftr,dida. de acordo com à cha­
pa, impedira o "aparelhamento" das 
t'ntldades. A "Até Quando t'spt'rar" 
tt'm forte influência da "Convergên­
cia Socialista", correntt' trotskista 
QU{' 5(' abriga dt'ntro do PT 

A explicaçao Que a chapa tem para 
a crise do movimento estudantil é a 
" t'lititaçao da universidade, provo­
cada pelos vinte anos de regime mili­
tar" . A "Ati.> Quando esperar" critica 
as drretorias anteriort's da UNE, liga­
das ao PC do B, "por serem respon­
sáveis pelo dt'scrpdito da entidadt''' . 
Com a el{'iç<lo. no mês passado, de 
uma drrt'torla ligada ao PT, a chapa 
acrt'dita Que a UNE "poderá reverter 
esta situaç.1O" 

A "Até Quando espt'rar" dt'f{'ndt' a 
proporcionalidadt' para a dlrt'torla do 
DCl Por t'sta proposta, os cargos st'­
riam divididos E'ntrE' as chapas con­
eorrt'ntes, rrspeitando a proporçao 
dos votos Que cada um rt'CE'bE'sse na 
elt'içClo , Esta proposta n<lo foi aprova­
da no Const'lho dt' EntIdades dt' Sast' 
(ClS), Que definiU as rt'gras da ('1t'1-
Çao mas. caso a chapa SE'Ja eleita. 
convidara as outras duas para partiCI­
par da gt'st.1o. 

Na oplnl.1o da chapa, a diretoria 
do DCl deve ter uma postura ,ndt'­
pendentE' em rt'laç.1o á reitorra, le· 
vantando problemas r cobrando 
apoio da administraçao. As dificulda­
des da UnB, segundo a "Até quando 
esperar", nao existem por culpa da 
rt'rtoria "a crist' vt'm de cima. a ad· 
ministraç.1O é apenas o órg.1o execu­
tor da pol itica educac.ional do govt'r­
no t' dt'vE' ficar do nosso lado". 

Uma prE'ocupaç.1o manift'stada no 
programa da " Até Quando esPt'rar" 
é, caso rlt'ita, manter um eQüilibrio 
entre as atividadt's mais específicas 
da UnB e outras de caráter mais ge· 
ral. Para a chapa, rm algumas oca· 
siOes os E'studantrs dt'vt'm voltar suas 
atençOt's para Qut'stOes como avalia· 
ç.1o acadêmica e compra de equipa· 
mentos e, {'m outras. abordar, por 
eXt'mplo, temas como a divida exter· 
na, "dependt'ndo do momt'nto histó· 
rico". 

EUMANOStlVA 

T I D o 

"Começar 

de novo" 
A grande bandeira da chapa "Co­

mt'çar dE' novo" i.> a critica ao atrela­
mento das rntidades estudantis aos 
partidos politicos Além disso. se for 
t'1t'lta pia se propOt' a transformar os 
Ct'ntros Acadêmicos t'm pessoas 
lurídICas. para QUt' tenham mais po­
der t' autonomia, e tambem a ocupar 
os órg.1Os colegiados, "onde as coi­
,as acontecem" . A chapa defende 
também a "limpeza" dos históricos 
t'scolart's e a mlnlmlZaçao dos preços 
de XE'rox t' do "bandt'J30", 

A posturd contrária ao atrelamento 
é contt'stada pelas outras chapas, 
porquE' na própria "Começar de no­
vo" t'xiste um mt'mbro do PT, um do 
PDT e um do PMDB. ligado ao MR-8, 
Todos os outros integrantes da chapa 
sao cOllSldt'rados "independentes". 

A "ComE'çar de novo" tambem 
prt'tendt' trabalhar em conjunto com 
a rt'itoria. Segundo seus componen­
tes. P prt'Clm mobrlilar os estudantes 
para, " com apoio das baSE's". pres­
sionar a reitoria e cobrar as propostas 
dos E'studantes. Além disso. "procu­
rará trabalhar junto com funCionários 
t' professores E'm causas como, por 
t'xemplo, a luta pt'la Radio UnB. 

Com relaçao á UNE, a "Começar 
de novo" nao poupa criticas Para a 
chapa. a t'ntldade i.> desrespeitada e 
nilo rt'prl'sE'ntativa por culpa do PC 
do B. QUE' nao conseguiu nada para 
os rstudantes em todo o tempo Que 
passou na dirt'toria. Um membro da 
chapa rt'força " O atrelamento deve 
st'r posto para fora da universidade". 
Para rE'solvrr os problemas enfrenta­
dos prla UNE. a "Começar de No­
vo" dE'ft'nd{' elelçõt's diretas para a 
l'ntidadE' 

Firmes em uma quest 10návt'1 postu­
ra apartidária. os mE'mbros da "Co­
meçar dI' novo" se colocam contra 
qualQurr campanha externa, como a 
das " dirE'tas já", dt'ntro da 
Univt'rsldade 

A proporcional idade defendida pe­
la chapa . AtÉ' Quando esperar" nao 
encontra apoio na "Começar de no­
vo" Para eles. t'sta proporcionalida­
dt' n.1o passaria dt' um loteamento 
dos cargos rntre as chapas, o que, na 
pratica " nao funcionaria" Além dis­
so. st'gundo a "Começar de novo", 
cada chapa tem uma linha de pensa­
mento f' n.1o seria possivel o trabalho 
conjunto t'ntrt' t'las 

Outra proposta presente no progra­
ma da chapa é a ocupaç.1o, pelos 
alunos, do ('t'ntro dE' Vivência, QUE' 
t'stá sendo construido na UnB, Esta 
ocupaç.1o i.> vista pela chapa como 
uma forma de uniao e moblllzaçao 
dos estudantes, Na plataforma da 
"ComE'çar dE' Novo" tambem esta 
prl'vista a criaç.1o da "UnB-TEC". 
Que procuraria angariar recursos para 
a univ{'rsidade através de proletos 
fE'ltos pela comunidade do Campus. 

R E s Nao i, a primeir" vez QUt' o DCE da va a tomar conta dos estudantt's. No o professor Geraldo Ávila, Que caiu 
UnB e rt'comtruído I~to lá dconteceu promf'iro st'mE'strE' dE' 84, as eleições logo E'm seguida por prt'ssOes da co­
no lin,ll elm anos 70, dt'pois QU{' a {'n- foram rE'allladas, mas. com apl'nas munidadE' univE'rsitaria. Mas, a ponta 
tid.lde IWrmanf'cE'u dt'~dtlvadd por uma chapa concorrendo e com um dr lança de sua Queda ja n.1o era os 
qu,l~e umd !J('(ada. prOibida pelo rt'- profundo dt'sintt'resse dos alunos o estudantes . Os professor{'s, muito 
glm(' mrlltéH. Sob forte influência da 'Quorum" de 35% nao foi alcança- mais organilados, lideraram o movi- Garras afiadas atrás dos votos 
grave eme política vivida pela UnB do. No sE'gundo semestre do mt'smo mento I 
em 1977, o ocr ressurgiu com um .1 no. foi f .. ita uma st'gunda tE'ntativa, Na E'1t'içao par~ reitor, em junho Di>posiç<lo Esta p a palavra de or-
obwtlvo bem deflnrdo lutar pela elesta vt'/ ,Çom cinco chapas d,spu- de 85, os estudantes parE'ciam ter re· dE'm entrt' os componentes das tr~s 
Qued,\ do {'Iltao rt'itor da UnS, tando mdS o resultado oficial fOI o cupE'rado a antiga mobililaçao. Vota. chapas Que disputam as eleiçOes para 
Cd/Jlt,lo.d.'-n1dH"guerrd José Carlos mesmo O numt'ro total dos alunos ram rm peso t'm Cristóvam BuarQut', o Drrt'torro CE'ntral dos Estudantes -
Al"vE'do, t'mrnêncliI parda na UIlI- havia ,ido calculado em nove mil e o o candidato Que catalijou as insatisfa- ~C[. - d~ UnB . Os Quatro anos dr 
v('f~ldadedt'sdE' 1968 " quorum" novamentE' nao foi atingi- çOes com os anos Azevt'do , Com a InexistênCia do DCE provocaram, 

Na rl'( onstruç!lo, a entidade rrcE'- do. Mais tardE', dE'scobriu-se Que esse posse da nova administraçilo, os E'S- dentro do coraçao destes estudantes, 
bt'U {) nome do OC[. livrt' Honrstino numero I'ra irrt'al e Que, na verdade, tudantes contrariaram as E'~pectati- um dest'jo imE'nso de atuar política-
GUlmarJ('s. E'm oomenag{'m ao seu mdi~ dt' 35% dos t'studantes haviam vas t' abandonaram de vez o DCE {' mt'ntE' na UniverSIdade E', cansados 
I'~ prt'sldentt' .. da UNE, " desapare- votado. somente em raras ocasiOes, como ~o dt' n.1o saber atp Quando E'sperar, de-
cido" pl'ld chtadura , lm 1982, o DC[ Nm primt'iros anos sem DCE. pa- movimento contra o projeto do GL- Cldiram comE'çar de novo. E começa-
atonglu o auge ot' moboll/açilO dos es- wC'Ía qUE' a entidade n.1o fazia falta . RES no fonal de 86, conseguiram no- ram com garra 
tudolntt's tom uma grevE' qUE' sacudiu o Em 1984 05 t'studantes participaram vamt'nte se mobrlilar. Garras afiadas nao faltaram no en-
sE'gundo Sf'mestrt' No fundo das rE'i . ativamente da campanha pelas dtrt'- Agora. Quatro anos após o adia- (ontro E'ntre as chapas "Meu Cora-
vlnd,caç()E'S por mais professores t'S- tdS, chE'gando a enfrentar o gent'ral m('nto da primeira eleiç.1o, a UnB Çao tt'm um Desejo ImE'l15o". Ati.> 
tilva a Nema brrga pela saida de Azt'- NE'wton Cru! e suas medidas de poderá rE'aver SE'U DCE, dependendo Quando hperar" t' "Começar de 
... ('elo . I I'mE'rgênCla em passeatas pela cida- da presença dos estudantes nas ur- Novo", QUt' ocorreu no dia 10 deste 

Mel •. o d('~encanto dos alunos por de. Em uma delas, na L·2 Nortt', dois ndS mês. no Departamt'nto de Comuni-
su,.., elltld<1d('s, QUt' aconlE'Ct'u t'm 10- alunos da UnB foram prt'sos, Junta- caç<lo . Nao houve sangue, já Que os 
do o Pais. cht'gou com muito mais ml'nte com Acildon de Mattos, presl- lUMANO SILVA compont'ntes das chapas tentaram 
íorÇ,1 na UnB As eleições, Que dE'vt'- dt'nte da UNl na época manter a calma E' o bom humor Mas. 
riam ~l'r f('itolS no ,,,gumlo semestrE' Im 1985, o rnlmigo público nume- apt'sar dos t'sforços, a irritaç<lO e o 
clt' 81 . foram ,1Ihddds pilra 84 por cau- ro um. José Carlos Alevrdo, saiu da nE'rvosismo tornaram-se evidentes a 
Sol dei dt'smobrllzaçc1o que la comt'ça- Unlvt'rsidade deixando t'm st'u IUgdr partir do momento em Que o Campus 

~==========================================================~===========================:==~:!~f~r~l p('rguntas a todas as chapas, to-

cando em pontos sensivels como a 
UN [ t' a vlllculaç.1O partidária 

A chapa "Até Quando EspNar" 
afirma Que vários componentes das 
outras chapas compartilharam das 
posiçOes politicas da última gest<lo da 
UNE, Que era reflexo das vontades e 
pensamentos do PC do B A chapa 
começar de Novo fal a mesma acu­
saç.1o à "Meu Coraçao ... " Que se de­
fende acusando as duas chapas de te­
rem uma visao cupul ista e fechada de 
movimento E'studantil. Confusao no 
encontro; começam as lá esperadas 
discussOl's E' "troca dE' gentilt'zas". 
Nada grave. A calma l! restabelecida 
e o debate prossegue. A chapa "Até 
Quando Esperar" nao se mete na 
confus.1o. 

Outro ponto polêmiCO foi a vincu­
laça0 dos componE'ntE'S das chapas a 
partidos políticos . A chapa "Meu Co­
raç.1o E'm um Dest'jo Imenso" afirma 
QUt' n<lo Qut'r ficar conhecida pelos 
partidos a Que pertenct'm seus com-

ponentes e sim pelas propostas da 
chapa A chapa "Começar de Novo" 
acusa 'Meu Coraç.1o,. " de estar 
"E'scondendo o jogo" e de nao Que­
rt'r mostr"r quem l! Quem. Recomeça 
a confusao entre as duas chapas A 
tNcelra chapa - "Ati.> Quando Espe­
rar" - continua fora da confus.1o. 

As acusaçOes entre as chapas "Co­
meçar dE' Novo" e "Meu Coraçao 
tt'm Um DesejO ImE'nso" persistem 
ati.> o final do dt'batE'. Mas, em meio 
às ironias E' às insistE'ntes acusaçOE's 
dos dois lados, o clima entre as cha­
pas n.1o p dos piores , A tranqüilidade 
da chap" "Atp Quando Esperar' ; 
t'Quilíbra as exaltaçOE's e todos che­
gam ao final do E'ncontro com .uma 
opiniilo dE' consenso' as eleiçoes no 
DCE precisam transcorrer sem "pi­
cuinhas" e nada de "baixo nivt'I". • 

MARCIA BINDER 
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F 
ilMI do, 60, Lm meio éI um" vl"gt>m de .\cldo., a juventude 
dt~sc()bre Inúrnera~ cau~a\ para a e.mergt'n.tt' rebeldia dos 50 e 
hota o blo.co. n.l rU,l, exigindo. novm valore~ t> uma inversao 
de ótica para aborda, o, problemas SOCi,lés!' polítICos. Desco­
bre o próprio corpo. e faz dele o ~eu principal palco de atua 

bNdad" (hegaram ,h instituições Ouvindo música minimalista, E"la 
pro.cura um rt·lac lonamenlo a dais, lalvE'l porque Ja conheça o pró­
prio <orpo. e (',tela tentando administrá-lo mE'lhor. 

~ao., indu~ivl' como ,uma para agredir a sociedade. Trepa, transa, fa 
,Imo.r, vivendo um proces~o. de libt>raçao de imtinto.'i há mUito rt>pri­
mldos e bu.,c,lndo. uma pratica ~E"xual coerente com seu discurso libt>r· 
t.irio. 

final dos 80. [ntr!' uma carreira!' outra de pó, a juventude vai as~u­
mtndo um perfil cada vel mais comerveldor. Herdeira daquela outra e 
fruto dei impos\lbilidade de rE'dllLaçclo plt'na de ~uas lutas, paradoxal­
mentE" ela ~t' rt'voltel, ja Que dt' uma maneira ou de outra as idéia~ de li-

O corpo Que os meio~ de comunicaçêlo insistem em explorar t€'n­
dE'nclo.samente , b\>irando. a dE'sE'rotl/açêlo. O corpo que é ameaçado 
ppla AIDS, a t'pidemla sexual da época, como já foi a sífilis, e que 
(omo esta serve de mUlllçao para as forças retrógradas da sociE'dade 
dispar,lH'm um dbcur~o moralista €' manipulador, um prato cheio para 
.. IgH'Ja, por exemplo Pânico entre os chamados grupos de risco . 
af('m do li,ic.o., a discrtminaç~o se transforma em fantasma . 

Um patnel negro, digno deste final de século apocalíPtico? Melhor 
n.'lo arrtscar, porquE' ~e'l(o vira a cabeça das pessoas, ideologias E' pro­
postas v.'lo por águéI abaixo ~e o lesa0 é grande. 

lUll PIU 

nA sexualidade nos iguala, ou melhor, nos rouba nosso mistério_ .. muito 
mais Que o resto de nossas atividades e empresas, é ela Quem nos pOe em pé de 

igualdade com nossos semelhantes: quanto mais a praticamos, mais nos tornamos como 
todo mundo. E durante uma operaçêlo 

reputada como bestial Que experimentamos nossa qualidade de cidadao. 
Não existe nada mais público que o ato sexual." (E.M. Cioran) 

Quem foi que desequilibrou aqui? 
o mundo moderno está testt'mu- ob~Nvaçot's d.l~ reportagt'ns, dos ar- (Imivt', apontam o Brasil como o se- pel complementar junto às "pulsO{'s" 

nh,melo um fato inÉ'dito IM hl~tória. Ilgm ('IPntificos t' de todo esse mate- gUlldo pai' t'm número de casos da natas, o que implic!" em dese-
Pela prlmt'ir,1 vez, o surgimento de rial humano que anda pelas ruas . A doençd quilibrio. Já que para que haja 
un1.l nova dOl'"(,'a e prewnciado, si- propósito dlSlo, a antropóloga nos fa- S('gundo a antropóloga, nosso equilíbrio. s~o necessárias formas de 
multant'amente, via EMBRA TEl, por lou sobrt' a teoria que vem se forman- (omportanwnto e regido por uma es- associaç~o constantes. sejam quais 
cientistd~ e r:lOr pOl)ulart's, graças ao, do em sua mentt' atrave, de observa- P(>(Il' de "programaçao" Em um dos forem essas formas. 
m"io' de [omunlcaç.1o e à e)(plora- ções pólo, dt· um "continuum" estao os A " indústria", ao lon"o dos tem-
(,10 do tt'ma em rt'Portagens qua,e Tomemos como fato a coexlstên- anímals irracionais, cuio instinto co- pos, criou mecanismos para driblar 
d,,u,as Md'i. apesar da notoriedade [ia d{' dois mundos distintos: um. o bl~ qua,e que 100% dt'ssa programa- as forças naturais que serviam como 
que a AIDS ganhou, i~so aind,\ nao ria, pe,soa, do cotidiano, com wu Ç.l0. No outro está o homem, cuja freio da promiscuidade. Desse mo-
fOI o ,uflciente para semibili,..ar as tr.lb,lIho, ~ua luta e sua TV; e outro, o progriunaç.1o e comtituida de uma do, mantém-se aberto o leque de op-
pessoas envolvidas diretamente com mundo mod{'rrlo com sua., tt'rmlllo- lompont'nente nata Que sao "pul- ções, e assistimos passivamente à 
<1 pe,qulsa ,\obre a dOl'nça A prof!'s- loglas IIlcomprt'<,nsivels e mudanças SÕ(>s" ou neceSSidade .. básicas, e ou- busca pelo puro prazer da busca". 
~ora do ~partam('nto de Antropolo- constantes , Partindo desse fato, po- Ira culturill, regida por lodo um síste- "Mesmo que a AIDS tenha sido 
gla da UnB, Rita L.lura Segrato d(> demo~ entender o porqul' de a AIDS ma dt' vé\lores vigentes criada em laboratório", afirma a an-
Carvalho. afirma Que ainda nao exis- ser ('ncarada . . sobretudo, como um t5'" programil(,'ão e fator determi. tropóloga, "essa interferência da na-
tem pesqu"a .. na ár{',l de Ciên('ia~ ft'nômE'no que ocorre num plano nanlc por ('\emplo. na formaçao de tureza vem mostrar a necessidade de 
Sociais sobre o comportamE'nto SE'- mitlCo Sua causa. um vírus de nome vim:ulos e instituiçõ('s como a uma maior reflexilo sobre essa "pro-
xual e a AIDS. "hse fato pertencI' a complicado, e os s('u,> mecanismo, família, o casamento e etc(>lera. gramaçao", no sentido de se reesta-
essE' momento, e ('xlge uma obsl'Iva · d(' contaminaçao s~o, a principIO. al- N ... atual conluntura, devido à eXls· belecer um equilibrio." 
Çao diMia . Aqui t'm Brasilia eu nao go fora dos limites da compreensao têllClade um amplo leQue de opções 
'ei ele nll1guem que tE'nha criado uma da m,IIOrta, personificando-se. as- de vid,\ e a um l ulto exact'rbado a tu· 
linh,l de p('sQulsa e saido em cam- sim. a doença em suas tlustres viti- do qUE' E' diferE'ntE', os papeis tornam-
po" ma" artist,ls, politicos e demais per· ~(' confu .. os e o ".,tema de valores. 

Rt·sta·nos entao as conclusOE's pró- sonagE'115 da midla Os anônimos s<'lo !'nquilnto componE'ntE' dessa pro-
prias sobrt· o fenômeno, baseadas em mero número dE' estatistlcas que. in- gramilç<'lo', deixa de cumprir seu pa-

HWO FRANCO f 
MARIO SAlIMON 

Sexo de massa para todos os gostos! 
A p"rtir do momento em Que o 5e­

~o começou ,\ wr mais discutido e 
abord.1do, fOI também mais explora­
do pt'\o~ nwios d<, comulllc açao C!<, 
mass,l , "l as"m que acontec<,m (,om 
<I' COIÇ,lS rf'primidas - dll a profes­
sora JúJia VU( ht'r elo DE'partilmento 
de P'llologia da UnS - Quando vêm 
.\ tona, v(lm (om força total" Hoje, o 
Sf'XO p apn'sent,\{fo na TV. nas revIs­
ta, e outros (om muita naturalidadt' 
J,i comt'çam iI surgir Questionamen­
tos em cim<l desse fato , o sexo, quan. 
do mo.,tr<ldo em clt'ma,ia, cai no co 
mum, w vulg.lfila l 

Na opiniJo do profes,or Sérgio 
Porto, do Departamento dE' Comunl­
ca!"Jo da UnB, a Iibt'r.)çêlo do sexo 
po<!e ali> ter um lado posiltvo, ele 
vt"nu'r bdm'iras ~ociai .. , mas torná-lo 
popular demais acaba banalilando­
o . "O sexo nao pode deixar de ser 

um sE'grec/o", afirma o prof('"or ~Ia "pontado por Si'rglo - do, meio~, de 
atha Que o comportamento das peso romunic.u;aó mostrart'm o sexo ' ê 
'0,1' facp à vulg.mIaÇaO do sexo nao IOmpt·rpI11. dssim. uma spriE' dE' bar-
{> milu<,nciado, pois ela' ° vépm co- 'Pird' morai, . Vf.!, tamm'm, ° lado ne-
mo um valor ",\imo. Ba~eado no~ cq- Il"ÜV,)..Qo wxo "l" um óntl:'reS5e mas-
nH'llt,írio\ do anali~ta c I:'~cri!or Ro· ,jflc,mtf', (omerflal, o que termma 
b<'fto rrelre, Sérgio di, existir uma wclu/índo (J ~t'U vcllor. Porém, Cloelo 
gr.lIldt' d,(erE'nça E'ntre o discurso e a acha que h.i po~sibilidades dos 
[('allldçao sexual, alterando-st" ....... Vt'I( ulo\ dI' lCllllUnll,\ÇaO usarem os 
nas ° primeiro, que pode ele ,1p('los erótico." .,t'1n vulgari/á-Ios. "O 
t'm funçao da grande E'xplord,,~~ ~... ,exo, f)('sse caso, pode integrar ou 
torno do assunto , Porem, o ser huma- n,10 .1 vida das ppssoas Quando ele e 
no procurará SE'mprt' o '>t'u parcf'iro mo,tr.tqo, clt' forma natural, com um 
Id(."I, vE'ndo o ,exo clt' uma maneira proti,mo ... lUdável. c valido; mas 
bonita e importante, sem se deixiH le- qll<llldo QUl'WI11 dar a ('Ie um sentido 
v,1I muito pelo quI:' veiculam 00; únICo de pornogr.lfi.1, -à uma vulgari 
mt'ios de comunicaçao . 1<1\..10", (om{'nta o professor. Há 

1.1 o prof<,ssor Cloelomir f errt'ir<l, <,xt'mR'o<; clt' filmes de bons diretores 
t,lmbem do Departamento de Comu- onde o ~exo f.' ~)('m utilindo e serve 
n 1(',,(,'.'0 , tpm uma opini~o mal' al(> fomo imtlumt'nto dt" reflexilo. 
fl(,xlv!'1 COITl rt'laç~o ao assunto Ele Ao abord,\r o tema, a professora 
(oncorda (0111 o lado posltivo- Júlid tt'm uma vi.,ao mais simples. 

Acha que as pe:>s~ recl"bem os ape­
los s('xuals transmitidos pela TV de 
uma maneira muito partícular "Vao 
entendê, los como estimulo ou vulga­
li/açêlo. depenc\endo do que sao in, 
lE'rnamente: dos valores aprendidos 
na pscola. na família (' em funçao da 
própria personalidade", conclUI a 
psicóloga 

A tendência dos meios de comunl­
caÇa0 de massa é continuar, cada 
ve7 maIS, abrindo caminhos para o 
sexo, poiS eles vivem do mercado, da 
venda, e o apelo erótico surte 05 efei­
tos desejados. Mas, a receptividade 
de cada pessoa vai ser sempre uma 
variável, ate porque o tempo se in­
cumbe de modificar os valores. 

lAR!SSA CHAGAS 

COMPORTAMENTO 

Deus disse: Darás à luz com dores liA mulher, vendo que o 
fruto da árvore era 

bom para comer, de 
agradável aspecto e mui 

apropriado para abrir 
a inteligência, tomou 

dele, comeu, e o 
apresentou também ao 
seu marido, Que comeu 
igualmente. Entao os 

Tele-acompanhantes Blues 
Qu"ndo .1 I. V,I caiu no (onto da 

'\erp('nte e r OITlE.'U 11 m.Jçêl. a coitada 
nt'rT' pocha Illld~indr que sua imortal i­
d,lel!; ar .Ib,wa ah (' Que daqut'le mo­
mCflto t'1Tl cll.1l1te, '<lnto cI,\, quanto 
SU,I' hl.'rdell<ls te".Im d" p,1gar çaro 
1)('10 fruto proibido, como avi~ou o 
próprio 'ienhor Deus. 

""J<1 como for , os d<:~p.jos ,e multi· 
phcar.\m iltrav{>~ clm telTlpo'i. HOJE.' o 
SI',\O V.rou ,,'é produlo 11t' consumo, 
ilJUd,l ,1 vcndt'r rploglo, vodka e apa· 
rt;c't' nO$ vt'i( Ul05 de (omunicaç.1o 
com (reqOilnc"l coda VI'I maior Se­
gundo [). José helle I "lc:lo, arcebis­
po d(' Brasili", todas estas propagiln­
das que ap<lr{'ccm na TV, as relaçOes 
sl!, .. ai, IldS llovE'la .. , ..ao 01 pura ex­
ptf's<ao d" uma socied,ule ;>ermissi­
\/li, um sintoma de degradaçao da 50-

ciedacle 
Pt'rmissividadl' ou nao, ° fato é 

QUt' o se)(o está aí, em estudos 
c It'nttficos num bate papo no Ceubi­
nho A gt'ra!"ao coca cola, se nao 
fM, pelo menos fala de sexo mai .. 
Que a geraçao brilhantina. [ a AIDS, 
wri,\ o re .. ultado desta permlSsivida­
de. d<,sta elegr adaçêlo? 

,. Ni'lo e a igreja (católica) que tem 
dl' dE.'finir a origem da dOt'nça, mas 
os cientis!a~. A nossa posiç~o é c/e 
caridade com relaç~o aos doente.s", 
lembr,l o <lrc('bi~po de Brasilia. que 
aproveita para bombard('ar as atuais 
campanhas contra a AIDS, Que suge­
rem o uso dE.' preservativos e a redu­
Çao do número de parceiros. "Nao 
basta medidas de ordem medica, ma~ 
dE' ordem moral. fstas campanhas es-

timulilm a permisslviclade da socle­
dacl(' contempor.'inea". 

Se a Igreja Católica recomenda 
um,) retomada da moral, para com­
bater a AIDS, os saniases, discipulos 
de Bagnwan, partem para outro ca· 
minho; a "meditaçêlo do supermerca­
do". em que a pessoa escolhe o Que 
fill, !t'nelo consciência c1e tudo "Se 
eu sei dos riscos da AIDS, vou procu­
rar cOllscit:'ntemente relilcionamentos 
e parceiros que nêlo me levem a 
dopnça", explica Pashlanti QUI' tem 
um consolo" A energia sexual e ba· 
sica. mas pode ser concentrada no 
andar, no vestir, no dançar 

GIUlIANA MORRONE 

seus olhos abriram-se; e, 
vendo Que estavam nus, 

tomaram folhas de 
figueira, ligaram-nas e 
fizeram cinturas para 

si." Gen. 3,6-8. 

"Aqui sua preferência sexual sera 
satisfeita - CzS 1.300.00 - 243 
4968" "Jovem charmosa classe A 
atende hoteis e domicilio - 273 
9661". "Ãngela Cay, linda. sensual. 
charmosa, elegante e discreta, loira. 
1.71 m, 69 quilos, atende-se homem 
de alto nível executivo ~ sigilo abso­
luto - 273 5789". "Telegaro.ta loira, 
23 anos, manequim 42, 1,65m - 552 
2530" 

Mesmo com os alertas contra a 
AIDS, Que teoricamente reprimiriam 
a vida sexual desregrada, os classifi­
cados dos jornais est~o cada vez mais 
repletos de anúnçios de acompa 
nhantes, massagistas e saunas gays. 
Esses anúncios certamente despertam 
muito mais a atençao do leito.r do que 
os empregos domésticos e as casas 
para alugar 

Ao tentar entrar em contato com o 
primeiro telefone, uma surpresa! 
Uma voz sexy, mansa e melodiosa 
avisa Que é uma gravaçao: "deixe o 
seu recadinho e em segUida faremos 
contato .. " Nêlodeixei, éclaro ' ! Ten­
tei ent~o outro número. A garota Que 
atendeu perguntou logo se eu era 
cliente. pois em tardes chuvosas cos­
tumava atender diversas mulheres so­
litárias, Expliquei entilo que era aluna 
da UnB, escrevia para o Campus. 
etc ... Demorei ainda alguns minutos 
para convencê-Ia que nêlo era trote, e 
só assim ela começou a dar trela para 
o papo. Seu nome de profissêlo é Sô­
nia, a brega, nao a Braga, como ela 
mesmo diz bricando Tem 19 anos, é 
morena cor de lambo, olhos verdes. 
1.60m, 54 Quilos, veio de Cuiabá pa­
ra trabalhar como secretária de um 
amigo de seu pai. Sônia confessa Que 
ficou surpresa com os homens pode­
rosos que circulam por Brasília, 
sentiu-se atraída e fascinada pelo cli­
ma que pairava na cidade. Homens 
bonitos, ricos, cheios de charme e se­
duçao. No começo, Sônia saia só 
com homens Que paqueravam na 
noite, e se despediam com envolven­
tes presentes, provando Que a cuia­
bana realmente agradava. "Meus 
seios silo lindos!! Adoro Quando 
meus homens mordem e apertam 
meis peitos com força e vigor!!" Sexo 
para Sônia é vida . - "Tudo Que sei 
na vida aprendi através do sexo, fa­
zendo sexo! Adoro sexo!!" Hoje em 
dia anda meio deprê. A AIDS mexeu 
com a sua cabeça e está a um passo 
de uma crise sexual e psicológica. 
Sônia pede aos seus clientes Que 

usem camisinha. mas nem todos que­
rem Sônia transa assim mesmo e di7 
que todo mundo morre um dia 

Disquei outro numE'ro f sse agora 
oferecia acompanhantes de (Iasse 
para executivos de alto nivel Uma 
v07 maKulina atendeu e fui logo sol · 
tando a minha lábia, dilendo que era 
repórter ate convence-lo a chamar 
uma das garotas . Chamou Shirley 
que IIlclusive já havia sido entrevista 
da por um programa de rádio sobre 
sua vida Shirley contou de tudo um 
pouco da AIDS, do, velhos Que nao 
gostam de usar camisinha. da prefe­
rência cresct'nte por um st'xo oral 
mais elaborado e do numero dt" 
clientes, Que no começo do ano di' 
minuiu, mas agora voltou dO normal, 
aumentando ainda mais a procura 
nos finaIS de semana Chirley fal rir 
quando diZ Que "em tempo de cons­
tituinte st' trabalha muito. "5hirley 
vai aonde a levam. Revela que ja 
transou na prainha, na (ollcha acústi ­
ca, em estacionamento de boate, na 
praCinha em frente à Embaixada de 
Portugal e, ~ lógICO. na maioria dos 
hot~is e mo.téis dt' alto luxo da redon­
deza Tem 31 anos, Í' magra e loira, 
aprimorou suas técnkas ,exuais no 
Kama~ufra, fala inglês e t'spanhol e 
trabalhou em duas emprf'sas multina ­
cionais . Sh"ley pt'de Que seus parcei 
ros usem camisinha. tem medo da 
AIDS e já fez o e)(ame para ter consi­
go um cart~olinho provando que 
ainda nao foi contaminada pelo 
HTlV-1II Certa vez. Shirley pegou 
um coroa que negou-se a usar a ca­
mlslllha e, nao tendo como conven­
cê-lo, vestiuaroupa e foi embora. fi­
c'ândo apenas com 50% do paga­
mento que há havia sido feito anleCl­
padamentf' para 'ieu · 'empresário" . 
Descobri entao Que o ' empresário" 
era a voz que me atendeu Ele agen 
cia, além de Shirley mais quatro me­
ninas e dois rapdles, um loiro C um 
moreno Queimado de sol. Pedi ent~o 
se era possivel chamar um desses ra­
pazes - dE' preferência o queimado 
de sol, é claro! - Inff'lilmente os 
dois tinham saído para trabalhar 

Confe~so Que fiquei um tanto 
surprE'sa. pois ao contrário do que es­
perava, a AIDS n~o acabou com o 
prazer louco de uma Vida bandida. 
cercada de muita seduçao, tara e NO 

tismo. 

ANORtAMORAlS 
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BraSília cOmeça a moslr.u rt>conhp­
Clm~nto pm" com um dE! SE'llS maio­
re<; p,po('nt('~ do t>~portE' N,'lson PI­
qUi'~ A poutO te'lIDO <lIrá~ fOi funda­
da a rop - rOIt;lda Orgamz.tda 1'1-
qupl quI' e~tá promovendo o Tri 
(dmp('.10 mund'<l1 de dutomobilí .. mo 
n,' 't,bdE' " ,\te em outros I',t"dos. 

A Idh,1 fOI dl' fducHdo Nard('llI, 
qUl' 101 piloto d(' (orridas de 1966 .1 

70 c e amigo de Ndson Piqul~t Um 
grupo di' \lplhos .101Igfl~ d(' PiQuet ,e 
r('uflla à muito tt'mpo pard assistir dS 
<.ormlas pt'ld TV Nc1rdell i pl'n'iOU ('m 
reumr umas 2S0 ou 100 pl~S~O.\S, par.1 
vIilbl Ilar ,I <.onft~cçao de bont'l" ca­
",151'1,,\, adeSIVOS e out ros materia i > 
de prornoç,10 rOI COIO(êldo um 
dnúnClO no 10rrMI l' ,1 rl"posta foi 
mUito maior do que se espl'r.lVa "'J pUml'lrd VCI que cI rop SI' rpu­
nIU p,ua aSSistir a uma cOfllda for,lm 
mst11ados um Iple'lo c três tel(!vlsores 
m um ri'<;taur,lfltl' que CE'deu suas 

",sI.llelçóes Atualmente a torcida 
1 1500 SÓCIOS e fez . 1 úlllma 

reun'lélO, IJ<lr<\ assÍ'll~ o "rand(' prêmiO 
dA Au~"â"a n.\ dISC-Otl'C.1 Loom 

m d'sso, !em cheg,HJo t(Jrrt'~pon­
dtncicl de todo o Hr,lstl, p\'dindo 11-
h.IÇao Pil~a I~to, Nardelli I~~tá pr('pa­
rando um nldnual ').1r.1 organilaçao 
de filiaÍ\ da rop em outlClS rídade~ 

Nelson Piqw,t St)stou d,l inluahva. 
Brasilieme por opçao, ele <empre 
promove a (ld,lel .. no exll'flor O seu 
~c fltórlO em S,10 Paulo ('sttl Slfltoni ­
ado com d lOr p.na coordl'nar (' 

, 'pOIM cl cflaç,10 dt' nova~ (ilia" da 
Torc Ida f.ssa 1111( ,ativa i: importanle 
porque f' o rcconheClmf'nto por parte 
do publicO br,lSileiro p,lIa com um de 
~eus m,HoreS I'sportlst i1~, ('~tava sefl' 
do mdrglll<)",ado peleI imprema ('m 
relVOI dt' A~rton Senn<l. que \t' dispol' 
cl p,lp.lrJ(ilr o.~ lorJl.!lbta~, (ri,lfldo 
ll/lla imiltwm simptltl(,l 

A r OP I'st.i 5(' preparando para re­
(('lx-r E-' homf'nagear Nf'lson Plquet, 
qu,mdo (Ole VIN a I3r.l~il/j\, Dl'la um­
QUlst.! do T rI-camp('(mato . ),'i !'Sta 
Iwns,lfldo na tordda pelo r Nr cl no 
mo qUf' vem I' em um plano m.lIs 

,Hnhl( 10SO. Uma c,Ullp.lJ1ha ,><Ira mu­
dm O nom(' do autódromo de Hrasilta 
Pilld "Autódromo Nelson Plquet". 

MII.ITAO RICARDO 

lS4BELLA VILLAS-BOA8 

·s a 

Narde/li: 
idealizador da TOP 

A. formaçao dos clubes já aaita a UnB 
A. ordem aaora ê treinar e treinar. 

J I u n D' s 

Dedicação dentro e 
fora das quadras 

Os )IUnA'~ Il'rminaram . Para aQue­
I .. , qup participtlfam, valE'u o t'mpe­
!lho, a dl.'dic,\!,<lo (' a força de vontcl­
dI' . Md~ .' quanto .\Os logo~ propri.l­
nlE'nte ditos? foram um sucesso' As 
opmlOp\ dlvf'lgem lXl5te,porém,um 
cor1'.e!l\O Sl' n,10 fossl' pE'la Dirptoria 
de A .. ,untm Comunitários, ou mais 
l'SPl'ClÍlc.lml'rltl'. pela pt'550el dI' lu­
eila Rondon, do Al R, os logos pode­
riam tN sido piores ou, até, nem 
,t'I rt'alizados 

No inillo do seml'strp, a própria 
AAAUnB nJo Queria rl'all'dr o, logo, 
alE'g.lndo QUf' n<lo haveria tempo há­
bil, uma Vt'l QUP o clno havia sido 
mUito prPlucltcado pelas greve,. To­
do o pE">soal rE'spons,i.vel pstava can 
~dClo porquE' SÓ teriam 15 dldS de lé­
rias f oi cli QUI' o DAC tomou a frentl' 
do nroct"'o rl.'alihlndo o .. primpilOs 
oficio" .h "rimt>;r,,, .lrI;CU/clÇ6t'<; 

"PE'la (alta de r('unlt'lf>S no Inicio, co· 
mo no ,\!lO pa""do, "'OUVI' uma falha 
prll1cipal na tomunicaçao entre o~ 
diretore~ dI' modalicladp I.' a própria 
comis,e'lo organi/adora" , dil Lucila, 
que cliudou " coordenar o pontape 
Inl( Idl,pa,'clndo em SE'guida a bold 
para os alunos. 

Duranlp o decorrN dos iogos,apa-

"'Cl'rdm .. ugestOE'5 como, por f',em­
pio, parar a UnS completamE'ntt' por 
du,,' Sl'mdllc1' para realirar as com­
pt'II~Oes Lucila considera a idéia in­
VI,iVl'l "Com e.\Sa cri5l' atual nós 
n,10 (',ta mos num bom momento pa­
rei O p,portt' no I3rasil. tssa Ideia pre­
ri'id 'l'I dvaliad.! l'm runçilo disso. O 
qu(' pode sl'r cabivE'1 é o uso dos fins 
de Sl'm,ma dO longo do semestre" ~ 

Uma oulra idéia : jogos no primeirc 
,pml',tn', .sim ou nclo? "DependI' de 
qut'm t'lltrclr na AAAUnS . SE' for o 
pe"odl QUl' participou essl' ano, PU 
.1(r .. d lto que saia só no sE'gundo se­
mestrl', por polta de agosto ou sptpm­
bro Sl' for uma diretoria nova ('u 
,1Credlto Que eles nao vc'!o pncarar 
um,l orgdnil'açc'!o dl' jogos logo no 
coml'~O " completa lucda 

f .1"lm foi. Lucila esbanjou garra 
dUfimt .. o, logos e foi o 'eu f'''orço 
quI' fpI (om que 
o tri.lthlon feminino fosse r('all/ado . 
Sem dúvida, ela foi um exemplo a ser 
'l'gu ldo e pode ser vista como um 
do, gr,lndes deslaQues cios )IUnS's 

MARCOS P INHEIRO 

Um jogo e muitas emoções 

Umd final (hgna de dois gr,mde, ti· 
m .. ., . Um.1 pclrtlda pm que as l'mo­
çOes C'.stiVl'raJl1 ,) rlor dd p('I,' r OI a,­
sim " dl'C",'O do vôlPI masculino c/os 
IV /lUnB's ('ntrl' lducaçc'!o Fbica e 
Admmi,tr.lçclo/Contabi I idade, v .. n­
c Ida pI'ld prim .. ira, pm virada Sl'n~,l­
cion,,1. Um logo p,lra ficar na memo-
11,1 d{' todo, os prE'sentE's, 

Apont,H!eI como f,lVorita no 
prllKiplo, d Eclucaç<lo física tevl' ai· 
gum.l\ dificulcl"dp\. (r,lm poucos os 
atll't,l" di\pmtos a jogar; porém, à 
m('did,\ qu ... 1' vitórias surgiram, ° 
grupo foi auml'ntando. "Teve g('nt .. 
quI' chpgou a di,er QUp nc'!o se impor­
tava de ficar no banco, desde Que ga­
nhasse a ml'dalha no final". protesta 
Josué, um dos IldE'rE'S do timp cam­
pl'lIO. 

formadd por jogadores de expe­
riênCia, mas QU(' praticamente nunca 
tínham atuado juntos, a equipe foi 
ganhando conjunto com o decorrE'r 
dos jogos. "O nível técnico loi muito 
bom, e enf rt'ntelm05 times rortes, co­
mo a Ingenhclri,l EINrica (vicp­
campell em Só), a Fisica e, é claro, a 
Administraçe'lo", expl ica Gilson, o 
capitao. 

As duas E'Quipes cht'garam invictas 
à decislIo, ambas com sete vitórias, 
O jogo prometia SE'r nervoso . O 
E'qutllbrio \e manteve durante o pri­
mE'iro set, até Que a I:ducaçc'!o Física 
conseguiu f ME'! 14x12 no placar; a 
Adminlslraçc'!o, com muita calma, 

"virou" (' Vl'nceu por 16)(14, causan­
do (('rta 'urnrl'sa. VE'io o segundo 
,pt, .. ,\ r ducaçclo f iSlca partiu dispos­
t.t, ,Ibrindo alguma vantagem. nOVd 
nwntt' a Administraçe'lo rpagtu, fe­
{hando o placar E'm 1 5x11. roi no 
h'r(('11O \et qUl' a Educaçclo F isica 
promoveu a 5ubstituiçllo que acabou 
por 'N cru('Íal para o d('stino da par· 
IId,l trocou seu levantador Alexandre 
(prorps.,or) por Paulo Menesçal, mE'­
no .. wguro, mas qUE' consE'guiu alus­
tar a\ logcldas do time O jogo persis­
tiu l>clrelho, porém a Adminlstraçilo 
f", 14x12 a seu favor Com muita 
garra, <I [duti!çe'lo Fisica Igualou o 
marcador, e com dois b loqueios SE'­
guido\ rechou o set l'm 16x14 Can­
~ada, a equipe da Administraçllo nc'!o 
re"stiu, e pereleu o Quarto set por 
15)(4 Com o dE'scanso regulamentar, 
o, dois timps voltaram iguais. Apesar 
do constantp equilibrio, a raça da 
moçada impE'!ava. O p lacar está 
lb12; rppenllnamente a Educaçc'!o 
f ísicd fal. dois pontos; de.scontrole do 
advE'!sário; surgI' a figura do Gilson, 
sobE'rano nas bolas de meio: [duca· 
ç<lo I ísica 15,,12 (3x2 no placar ge­
rdl) 

"Uma vitória inesquecível", atesta 
)osup emocionado. Nunca um favo­
IItO suou tanto para vencer 

MARCUS VINICIUS 

Com o final dos jogos internos, 
muitas pessoas pensaram que o esporte 
estaria morto dentro da universidade, 
Quem seguiu esta linha acabou 

o karatê (estilo G."OJU-RYU) e o vôlei. 
Além disso,correm aqut os dois últimos, 
mas n.1o por isso menos importantes, 
destaques dos jogos internos, E para finalizar, 
a nova torcida do Piquet. um pouco perdido,pois graças à AAAUnB, 

estao sendo fundaços clubes universitários 
em diversas modalidades, permitindo o 
aprimoramento dos atletas 

Reportagem, redaç.1O e ediçêlo: 

Primeiro foi o handbol, Depois, seguiram-se 
MARCUS VINICIUS E 
MARCOS PINHEIRO 

HANDEBOL 
"-

A procura de mais espaço 
A partir dt' IIlI(lallVa do professor Alelr , 

I.' pmlt'rtormt'nle do proft'\\or Cl6vIS, o 
clubE> de hdnd",bol foi fundado ppla pri­
mt'ira vez em 196.1 , No entanlo, deVido à 
dl',e'truluraç.10 da AAAUnB, na epoca, 
lodos o, pdp",'\ que continham a ata e de­
mal'. part .. , burocrálica~. ~(' e~lravlaram. 

loi nl'c""dria uma nova fundaç.1o, r('ali­
lada a 24 d .. maio do ano pd!isado , A 
alUdi dir .. lorid ~onla com Eduardo Araúlo 
como pre,id .. nle, ,pu irmao RIcardo co­
mo vicp, e DomlOgos como t .. ~ourelro ° 
conselho fiscal /> coosutuido por Irlls 
m('mbr05 ('1('livos (Mlrio, Jeovanl t> Már­
cio) (' Ire, suplentes. 101 d"vldo ao hande­
boi QU" outra' modalidades como o 1101 .. 1 
(' o karalp, por .. xemplo, re,olvNam fun­
dar ~eus c1utX's. 

Atualmenle o clutX' possui IlInla allelas 
c:lSSO( íc1cio"., porpm \om~nlf" doJ'f" \p man· 
tem em alividade 0, IrelOamenlos con­
,",Iem .. m Qualro sessOes semanaIS de 
eiua~ horas cada. I.' a parte fisica fica por 
cOnJa próproa . "Para o ano QUI.' vem pre­
t .. ndemm ("trulurdr um melhor trabalho 
d(' prl'pdrd(1I0, com I'" .. rc IClOS d .. muscu­
I .. çao no ClutX' do Congres,o. ('m conlun-

KARATÊ 

A luta por 
Depois dE' diversos problemas com 

a dlrl'toria da AAAUnB, flnalmE'nte o 
karcltil conseguiu conquistar seu es­
paço. A di5soluçe'lO das monitorias 
qua~l' que comprometE'u o esporte na 
UnS . Com a fundaçe'lO do clube, o 
karatÊ' poderá ganhar a força pol itica 
nt'(('ssária para levantar uma vE'rba 
própria. QUI' possa custear seus atle­
tas f'm comp('tiçOes fora de Brasí lia, 
ou mesmo a nivl'1 Intt'rnacional "Por 
r alta dI' uma melhor estrutura, n<lo 
pud .. mos parltc Ipar, t'm setE'mbro. de 
um tOfllf'io E'm Comodoro Rlvadávia, 
na Argenlina", reclama André luis, 
prem!t'nte do clube c!l' GO)U,RYU, o 
primeirO que foi fundado, 

AI!>rn do prE'sidente, a dirploria e 
c omposta pelo vice-presidE'nte 
Jeodyr, e pelo tesourl'lro Rt'glllaldo, 
ambos faixas-prl'ta No conselho fis­
c-al estilo Rodllgo Almeida, o "Fari­
nha", E' Sergio "Sivuca". Somente os 
"graduados" (todos acima da faixa 
brdntd) tem direito de elegl'l seus 
membros. "SE' já eramos uma equipe 
de fato. agora somos dl' dírpito", fala 
André '·A AAAUnl3 nunCd nos deu 
mUlt.1 forçcl Conseguimos ir ao Bra­
sileiro Univl'lsititrio, em Se'lo Paulo, 
com um dinheiro Vindo não sei de 

VÔLEI 

CLAUDIA VALERIA 

Eduardo Araújo 
e o handlC'bol 

10 com o pl'ssoal do vOlei", explica lduar· 
do. Para Sl' mantN .. m attvldade o ano In-
11.'110. o' allelas, além de disputar os tor­
nl.'IO\ e>ludanllS (JUD~, JUS's, e o próprio 
IIUnB"), ,''o fo/lados à A5FUB, o que lhes 

permlle a participa(ao a nlvel comunilá­
rio, como no campeonalo da cidade, "on­
ei .. ~omos vic .. -campeOes desde 64", es­
clarl'ce Eduardo . 

Para lenlar recrular logador .. s, o clube 
procura. ao Inicio de cada semestr .. 1 .. 11-
vo , espalhar cartazes p('la UnS convocan­
do para os Ir .. lOos . E e lustam .. nte a Ques­
lao da divulga(ao um dos proncipais pro-' 
blt'mas, segundo Eduardo, "mas posso 
conSiderar bom o numero de allt'tas asso­
Ciados. se 1t'lIarmos em conta as aluais 
condições do desporto unlversilário" Co­
mo lontes de renda o clube dispO!.' de uma 
cadernt'ta de poupança (paga por seus 
membros) I.' das bolsas de Irabalho/espor· 
le Apesar dt' vinculados á ASfUS, os 
allelas nada recebem da Associaç.1O, [ a 
AMUnS que cede bola e uniforme para 
trl'lOos I' logos . "O que nos falta ml'smo (> 
algo mais profiSSional, de modo que pos­
samos e"igll nos treinOS Falta uma boa 
remuneraçao ao lecnlco e um IOtercâm­
blo com l'Quip('s de oulros lugares . E Im­
portanle que nos organizemos nesll' senli­
do. dI.' forma a sairmos daqui com uma 
força rl'presentaliva, capaz de fazl'r boni­
lo lã fora", conclui. 

um lugar de destaque 
t.4ARCUS VINICIUS 

André comanda o pessoal 
do GOJU-RYU 

onde, l' graças ao Hermany, da Edu­
c-aÇao Flsica, qut' nos deu a maior 
rorça", ('xplica ele. "Ainda por çima, 
dl'ixamos um atleta de fora para levar 
um 'burocrata' (o 'Sat-girl'), QUl' foi 
la só para ficar rl'gulando nossa gra­
na", protl'5ta. 

Os Ireinos dos atletas são de se­
guncla a sE'xta-fl'ira, das 12 às 13 ho­
ras, no prédio da Educace'lo fisica. 

junto ao Centro Oltmplco Desde 
QUE' formou sua turma, André costu­
ma começar as aulas sempre no pri­
meiro dia letivo, com ou sem greve, 
"No inicio os treinos consistem em 
mUito fundamenlo, de forma a ensi­
nar o iniciante a aperfeiçoar o gra­
duado. Dppois passamos para o tai­
chi, ou seja, dar forma ao corpo, co­
mo preparaçao para a luta (jiu­
kumitil). Todos os atletas sllo subme­
tidos a este processo; eu treino luta­
dores, só nllo luta qUl'm estiver muito 
machucado", expliça. 

O clube amda ne'lo possui uma fon­
te de renda definida, mas tem mtl'n­
Çao, de cobrar uma mensalidade de 
cada filiado, além de uma taxa extra, 
visando obter fundos para viagens, 
Assim como fez no karatê, André 
prl'tende criar um clube que englobe 
diversas lutas. como boxe, judô, 
taekwon-do, çapoella, entre outras. E 
para o final do ano pstá planejando 
lunto com Wellington (mestre do esti­
lo UECHI-RYU) um campeonato, 
aberto á comunidade . "Tentaremos 
fazer um torneio mais organizado 
Que o dos JIUnS's, com mais equipa­
mento, e uma melhor equipe médi­
ca", conclui. 

A busca de apoio na universidade 
D(' rppt'nte era oSE'gundo l'sporte 

nacional . Ai veio o Pan-amE'ricano 
de Indiandpolis ell' ell' ficou meio 
pl'ldldo Mas isto ,lIo aguas passa­
das. O vôll'i provou QUE' nc'!o está 
morto, tampouco derrotado, Quer se­
la nos cenários nationall' internacio­
nal, qUl'r sPla a nivel 10Cdl. 

FOI principalml'nt!' pela nect'ssida­
de dI' E'strutt.rar o võl('i dentro da 
UnS que um grupo de alunos decidiu 
cllar um clube desportivo. ~undado 
no (lia 16 dE' sE'tembro deste ano, o 
dubl' nasceu como atividade comu­
nitárid, onelt' todos podiam partici­
par HOle se'lo aproximadamente 20 
atletas no masculino e 10 no femini­
no,com uma boa capacidade té(nlca 
"A nossa Idéia era montar uma eqUi­
pe Que representasse a UnS em jogos 
fora daqui", diz Eliane, aluna do de­
partamento de Educaçc'!o Física e pre­
,idente do clube "Ch('gamos a ser 
c-onvidados a disputar o campeonato 
adulto da cldelde, mas, devido a nos­
sa ralta de organilaçllo, nc'!o pude­
mos l'nlrar. 

Hoje, o clube de vôlei da UnS está 
estruturado da s('guinte forma: Elia­
ne, como presidente, Gilson, da [DF, 

Gilson, um dos 
fundadores no vôlei 

como secrt'lario, Vágner, da Contabi­
lidade, como tesoureiro e o )osue, da 
ED~, como assistE'nte administrativo 
Os horários de treinos ('stllo divididos 
da sE'guinte rorma: Feminino às se­
gundas, Quartas e sexlas às 12 horas e 
o masculino às segundas, quartas e 

I 

spxtas à nOite e sabado à tarde 
As tarefas, no clube silo divididas, 

ma .. a solidariedade é grande. "Eu 
ajudo o Gilson nos treinos do mascu­
lino e ele me ajuda nos do femini­
no", diz Eliane. O pessoal do clube 
ainda acha que a parte física das 
E'quipes está um pouco fraca, porque 
os tremos se'lo poucos. Por isso, a me­
ta agora é conseguir uma integraçc'!o 
com o clube de handebol para apri­
morar a condiçllo física dos atlelas. 

Um outro objetivo do pessoal Que 
batalha pelo vôlei na UnB é incre­
mentar a iniciaçc'!o dos atletas. Para 
isso vai Sl'r montada uma verdadeira 
campanha de divulgaçao, com carta­
zes e chamadas nos informativos da 
UnS (Boletim e )ornal CAMPUS). 

Pelo jeito, o Vôlei está mesmo em 
alta na UnS. Durante os )lUnS's, a 
empolgaçllo das pessoas pelo esporte 
roi enorme. "Estava todo mundo 
super-empolgado, treinando mes­
mo", comE'nta Eliane. O problema, 
segundo ela,é Que "o esporte, como 
competiçc'!o,é muito pouco apoiado 
dentro da UnB,e a gente é Que tem 
Que ir atrás", lamenta ela. 

u I RI ., 
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E também faz ginástica, Voga, karatê. Os 
estudantes já descobriram o ótimo local 
disponível aqui mesmo na universidade. 
As modalidades oferecidas já são 
sucesso absoluto, provando que quando 
o assunto é esporte nós damos um 
verdadeiro banho, 
Não fique aí parado, Procure o serviço de 
apoio e informe-se, 

-Que nada ... 
• Nataç30 ~ 

• GlnaSllca 

1200 as t300 . 
tJOO às 14.00 e 
18.00 às 1900 ho· 
ras • sempre de 
terça a sexta 
12.00 as 1300 hO' 
ras "3~s e 5~ 1800 
as 190ó heras 
2.'!õ. 4 OS • 6'5 

• Voga (estilo DOJOJ 600 as 700 

• Karalê 

3~ s e 5' s 
12.00 as 1300 
horas 2's, 4,'5 
e 6~s 

1200 as 1300 hO· 
ras · 2~s as 6.'s e 
2", , 4 I S e 6"5 
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ENTREVISTA Campus 8 , 
JOSE GENOINO _._-

Faço política com paixão" 
o deputado federal José Genoíno Neto, 41, 

est,l no seu segundo mandato, mas já se 
notabilizou como um dos parlamentares mais 
coerentes e aguerridos do Congresso. Nascido 
em Quixeramobim, Ceará, estudou Filosofia em 
Fortalela e logo se tornou presidente do DCE do 
Ceará . Depois disso foi eleito diretor da UN E, 
tendo sido preso no histórico congresso de 
Ibiúna. A partir de 70 resolveu combater o 
regime militar, na sua fase mais dura, como 
guerrilheiro _ Atuou na luta armada no Araguaia 
até Que foi preso em 72 e condenado a cinco 
anos. Solto em 77, entrou para o PT, Nessa 
entrevista exclusiva ao Campus ele critica as 
elites, analisa a universidade e reflete sobre sua 
ex periênc ia como guerri I hei ro. 
Campus ~ Como o Sr. analisa a 

estrutura partIdária hoje? 
Genolno - ~ wna estrutura frAgll . 

Na verdade nós não temos partIdos 
polltlcos estruturados que sejam ca­
nais de transmIssão da politlca das 
classes dominantes ~ wna tradlc;40 
histórica <tue nunca no Brasil a clas­
se dominante exerceu através dos 
partidos a sua domlnaçAo. Ela pre­
fere as máquinas executivas do que 
os partIdos para exercitar sua hege· 
monla . Os partidos de esquerda pro­
curam sea!lrmar com um certo per­
fil IdeolÓgico. Os grandes partIdos 
da burguesia do frágeis porque ela 
nAo al>OSta neles. Os partidos são 
muito mais Instrumentos meramen· 
te elettorals,mllQulnas para chegar a 
um determInado cargo do que veicu­
los de uma política , E um dos ele­
mentos da crise da Constituinte e do 
Governo e a debilidade dos grandes 
pari Idos , O PMDB e o PFL do parti­
dos débeIs enquanto Instrumento 
polltlco, São partidos sem um pro­
grama, sem uma atuaçao perma­
nente. S40 mAquInas eleitoraIs e 
parlamentares 

Campus ~ O PT vaI sobrevIver a 
essa transIção? 

Genolno - O PT está crescendo 
desde o seu nascimento no (Inal da 
década de 70, Um período duro para 
o PT foI a formação da Nova Repu­
bllca, contra a qual nos posiciona­
mos. O PT foi o únIco partido de es­
Querda Que se opôs A translçAo desde 
seu nascimento. Denunciou o Colé­
alo Eleitoral e a A1lanc;a DemocrAtI­
ca, dlft'rentemente de outros parti­
dos de esquerda Que agora é Que es­
tAo fazendo oposlçAo, E houve uma 

, ofensiva multo grande contra o P'T, 
prlnc IpaJmente em 85 t' 86, O PT pas· 
sou por essa (ase, 0.40 se Isolou e en­
trou numa fase de crescImento, Mas 
esse crescimento do PT nAo é uma 
inchaçAo O PT faz um corte classis­
ta na sociedade brasileIra , A slmpa­
lia ao PT é uma poslçAo avançada 
da populoçao em relação aos demaIs 
projetos polltlcos-partldArlos. 

Campus - A ConstituInte reflete a 
sociedade brasileira atual? 

Genolno . - A Constituinte é wn re­
flexo deformado por uma eleição ca­
sulstlca de leis não democráticas e 
PE'lo poderIo do capital. O capital fa­
lou mais alto do que a consciência 
popular. 

Campus . A voz do capital não vai 
Il'mpre (alar maIs alto em eleições 
no Brasil? 

Genolno - Claro . No Brasil ou em 
qualquer paiS capitalista em que a 
eleição é basicamente um Instru· 
mento de legitimação da ordem eco­
oomlca. pollt1ca, social e IdeolÓgica 
burguesa. a eleição vaI refletir Isso. 
E por Isso que Quando nós socialistas 
disputamos uma eleição, temos o ob­
JeUvo de questionar essa hegemo­
nia, essa domtnação. sabendo sem 
lIusAo das limItações de uma eleição 
nesses termos. A elelçAo de 86 foI 
particularmente "sul generls" (pe­
cullar) _ Três (atores pesaram nega­
tivamente: o poder do capital, as leis 
casulstas e a demagogia com o Pia­
no Cruzado . Isso pesou multo, prin­
cipalmente para um partido como o 
PT, que durante os anos de 85 e 86 foi 
acusado por todas autoridades dessa 
república Tentaram passar o PT da 
condição de vitima para a de agres­
sor. Mesmo assim nós consellUlmos 
crescer na eleição de 86 em relação 
a82 . 

"No Brasil, a classe 

dominante é 

reacionária e 

retrógrada" 

Campus . Vocês socialistas ques­
tionam a legitimidade dessa Consti­
tuinte? 

Genofno - N a convocação da 
Constituinte o PT (010 unlco partido 
Que Questionou a Constituinte con­
&ressual, poiS nós queriamos uma 
Constituinte exclusiva, Além disso. o 
PT foi para as eleIções com wn pro­
grama polltlco. Nessa Constituinte, 
a maioria conservadora. retrógrada 
e corporativIsta tem medo do debate 
politlco. A grand& questAo posta na 
Constituinte é se ela é ou nAo um fó­
rum de polltlzaç40 das relações de 
classe na sociedade brasileira . E es­
sa polltlzação vai estar vinculada 
com a legitimIdade ou nAo da Consti­
tuinte, Se nós tivermos uma Constl­
tulç40 QUf procure Incorporar no seu 
texto os direitos populares ela vai 
ter respaldo. Se for feita de maneira 
conservadora, não vai ter essa leal­
tlmldade . Nós lutamos com duas 
mãos ao mesmo tempo. De um lado, 
buscamos arrancar conquistas pela 
transformação de direitos em leis. 
De outro, marcamos posição nas 
questOes de principio - afinal, sabe­
mos Que nosso programa nAo será 

aprovado por essa ConstituInte. 
Campus - Alguns parlamentares 

têm crltlcado' raivosamente o texto 
constitucional que estA sendo elabo­
rado. O deputado José Lourenço 
(PFL-BA) Chegou a rasgar o proje­
to O atual minIstro Prisco Viana 
(PMDB·BA) disse certa vez que a 
solução para essa Constituição seria 
um Incêndio total no prédIo do Con­
gresso . O Sr. concorda com Isso? 

Genolno- Esse setor da classe 
dominante que chamo de direita tru­
culenta - JA Que existe uma direita 
civilizada representa o extremo 
reaclonarismo. A classe dominante 
brasileira é multo retrógrada e rea­
clonArla. Tem medo dos avanços por 
menores Que sejam. Esses setores 
de ultradlrelta estão com medo dos 
avanços parciaiS Que estão sendo 
conseguidos. A classe dominante 
nunca enfrentou o debate pollt Ico. 
nunca enfrentou a política como 
uma mediação desses conflitos de 
classe e do embate de classes . Qual 

II Ainda não há uma 
'Ao • 

consClenCla 
democrática no 
povo brasileiro" 

a relação que ela tem no campo? 
Matar' Numa greve? Chamar a 
polícia, baixar o pau e demitir o pes­
soal. A burguesia brasileira se edu­
cou numa relação repressiva, cha­
mando sempre o Estado para dar 
porrada e garantir a ditatura do ca­
pital da forma mais violenta. Por Is­
so, um setor da burguesia acha Que 
esse negócIo de democracIa tá de­
mais. Quer fechar o processo e bai­
xar uma Constituição. de preferên­
cia preparada por Saulo Ramos 
(consultor-geral da Republlca), na 
base do pacote. Isso é Que explica es· 
ses arroubos de reaclonarlsmo des­
sas lideranças partidárias. 

Campus - ExIste algum rIsco de 
retrocesso? 

Genolno - A situação poUtlca é 
delicada, com um Governo em pro­
funda crise. A próprIa transição estA 
numa fase critica, de esgotamento e 
sem legitimidade Junto ao povo. O 
mudanclsmo que empolgou a popu­
lação acabou . Num perlodo multo 
curto a populaçAo acwnulou multas 
frustações, Num quadro como esse, 
exIstem três alternaUvas ~ wn pro­
cesso de dlreltlzação do Pais com 
Sarney - um Governo Inteiramente 
sob tutela do aparelho militar: o par­
lamentarIsmo "a la brasileira", Que 
Impediria o povo de eleger o Presl· 
dente da República em 88 e monta­
ria um Governo peemedeblsta para 
tentar segurar a transição; e, uma 
terceira alternativa, que represen­
taria uma flexão democrática na 
transição, seriam eleições diretas 
para Presidente da República em 88 . 
Seria colocar o povo diante da possi­
bilidade politlca de participar de um 
grande debate nacional sobre a cri­
se, escolher programas de governo e 
candidaturas. Ao continuar essa si­
tuação entraremos numa fase onde 
haverá tentativas e riscos de retro­
cesso politlco. A direita estA se arti­
culando através da ABDD (AssocIa­
ção BrasileIra de Defesa da Demo­
cracla>, desse movImento de capi­
tães. dos editoriais de alguns Jor­
nais, da UDR, procurando ocupar 
espaço polltlco. E essa articulação 
de ultradlrelta pode comec:ar a fazer 
o desatino, ao nlvel de atentados, 
amec:as e chantagem, para encurra­
lar o processo polltlco numa camlsa­
de-força em Que setenhaqueapolaro 
ruim para evitar o multo ruim. A 
salda para Isso é criar um movImen­
to polltlco de natureza popular com 
base em um programa, criando uma 
alternativa . O desAnimo e o ceticis­
mo da população é multo grande e a 
Questão tem de ser enfrentada apre­
sentando uma alternativa à crise . 

Campus - Há tentativa de se de­
sestablllzar o Governo? 

Genolno - Esse Governo já se 
auto-Instablllza. O Que há. dentro e 
fora dos QuartéIs, do movimentos 
políticos da ultradlrella, os saudosis­
tas da dlladura militar, Que Querem, 
nesse Quadro de crtse, aparecer e se 
credencIar como alternativa de Go­
verno. Isso existe. Não tenho dados 
sobre a dimensão, mas um ditado 
diz Que "onde tem fumaça, tem fo­
go" O movimento democrático no 
Brasil tem de se manifestar. denun­
ciando essas articulações. Infeliz­
mente, não temos ainda uma cons­
ciência democrática disseminada no 
povo brasileiro. EpisódiOS como os 
de Apucarana (onde um capitão In­
vadiu a prefeitura com t.-'Opa arma­
da para relvlndlçar melhores salá· 
rios) e da ABDD no Rio de Janeiro 
(onde oficiais de dIreita se reunIram 

para criticar o Governo) merece­
riam uma manifestação política 
Não podemos assistir como se fosse 
um fato corrIqueiro E'ssas articula­
çOes da direita . Na medida em Que a 
dIreita vê espa(,.'O pode representar 
uma ameaça seria 

Campus - A tutela militar está 
conduzindo o País a outro Impasse? 

Genolno A tutela militar não é 
exclusividade do governo Sarney . A 
tutela militar foi uma das condições 
dessa transição, que (01 negociada 
com os milHares do antigo regime. 
Assim. nunca deixou de existir a tu. 
leia militar durante toda a transi­
ção. E essa foi uma das razOes que 
levou o PT a não legitimar essa tran­
sição como os demais partidos de es­
Querda Clzeram, 

Campus O País corre o rIsco de 
uma Intervenção militar? 

Genolno A Intervenção no pro-
cesso pohtlco não é exclusivIdade 
dos militares . Tudo depende de uma 
determinada situação polltlca, dos 
Interesses de classe que entram em 
jogo. do papel do empresariado na­
cional e estrangeiro. Essas condi­
ções não existem hoje, Mas a Ques­
tão militar tem Que ser discutida 
doutrinariamente e pOliticamente 
na Constituinte para Que a sociedade 
acompanhe esse debate . Aliás, toda 
transição debateu a Questão militar: 
a tranSição argentina, a espanhola, 
a portuguesa, a uruguaia . O proble­
ma é Que no Brasil a transIção não 
SÓ não foi debatida, como escondeu­
se a questão. ~ uma dlClculdade na 
Constituinte debater essa Questão. O 
Que nós reIvIndicamos é o debate 
pohtlC'o sobre essa Questão . Sem pre­
conceito e sem o revanchismo com 
Que se tenta desquallflcar o debate. 
O debate é Importante para a socle-
PAULO CAaRAL 

Presidente da RepÚblica . Além do 
mais, e necessário que os candidatos 
aparec:am e comecem a campanha . 
A necessldadt' de encurtamento do 
mandato presidencial tinha de estar 
calcada num programa polttlco e no 
lançamento de candidatos como Lu­
la , Brlzola, Mllrlo Covas, Ulysses ... 

Campus - O PT é acusado de sec­
tarismo Ideológico, O PT admite 
composições com outros partidos? 

Genolno - Isso é um equivoco, O 
Que o PT nega é alianças com as 
classes dominantes, pois os traba­
lhadores brasileiros já pagaram ao 
longo de sua história um preço multo 
alto por alianças desse tipo , Qual foi 
a trajetória dos demais partidos de 
esquerda em relação à transição? 
Nao foi apoiar o Sarney e o Tancre­
do'! Olha no que deu. N as eleições de 
86 eram candidatos a governador 
Newton Cardoso, Moreira Franco e 
Querela . Era certo o PT apoiar esses 
caras? Não dava. O PT não é sectá­
rio, mas busca alianças Que mantêm 
a sua autonomIa enquanto alternati­
va dos trabalhadores. Alianças com 
a burguesia eu nego porque seria wn 
passo atrlls . Os partidos comunistas 
preferiram fazer aliança com a bur­
guesia. mas Isso não é culpa do PT. 
A aliança deve ser um Instrumento 
de avanço, não de retrocesso. 

Campus - O relator da Comissão 
de Sistematização, deputadO Ber­
narelo Cabral. declarou Que gostaria 
de ter no Brasil estadistas no lugar 
de Improvlsadores . Em Que catego­
ria se encaixa o presidente José Sar­
ney? 

Genolno - Um dos grandes pro­
blemas das elites brasileiras é Que 
elas hoje vivem wna crise de lide­
rança, uma crise de estadistas. Fal­
ta no Governo alguém Que possa de-

"Nelo podemos deixar de reivindicar 
por temer um golpe 

militar. Dessa forma o golpe passa 
a ser uma chantagem 

da ultra-direita para impedir avanços. 
Muitas veles 

o fantasma do golpe é intimidatório" . 

dade e para os militares, enquanto 
Indlviduos. Que esse debate seja In­
clusive um Instrumento para modifi ­
car cabeças. A Const Itulnte não pode 
aceitar de maneira alguma Qual­
Quer veto militar em qualquer Ques­
tão. sob pena de comprometer o seu 
próprio trabalho. Não podemos ficar 
na posição de não reivindicar temen­
do um golpe. O golpe passa a ser 
uma chantagem da ultradlrelta para 
ImpedIr avanços. 

Campus - O Brasil vai estar sem­
pre sujeito ao humor dos golplstas 
de plantão? 

Genolno - O grande problema é 
Que o Brasil é um pais capitalista de­
pendente e monopolista que convive 
ao mesmo tempo com a modernida­
de do capitalismo desenvolvido e o 
atraso e o arcaísmo das relaçOes 
mais atrasadas de produção. A bur­
guesia sempre jogou no aparelho re­
pressivo do estado para sustentar os 
seus Interesses Se nós não tivermos 
um movimento democrático na s0-
ciedade brasileira, uma consciêncIa 
democrática de Que não se deve lu­
tar apenas pelos Interesses corpora­
tivistas e setoriais, mas pelos inte­
resses políticos geraiS de liberdade, 
não será posslvel criar o contrapon­
to a essas tentativas de golpe. Mui­
tas vezes o fantasma o golpe é Intl­
mldatÓrlo. Para evItar o golpe não 
adianta se esconder ou aceitar a 
chantagem. ~ preciso mobilizar a 
sociedade em torno dos seus Interes­
ses. 

Campus A campanha das 
dlretas·88 promovida pelo PT fra­
cassou? 

Genolno - Ela sofreu um refluxo, 
uma derrota parcial. ~ Que faltou a 
definição de um programa polltlco. 
Uma plataforma política de bandei­
ras e reivindicações Que desse subs­
tância ao fato de Querermos eleger o 

sempenhar o papel histórico de unir 
as classes burguesas e dar uma 
saída para essa situação. Do lado 
dos trabalhadores. do movimento 
popular. essa crIse se reflete multo 
mais na debilIdade organlzatlva de­
poiS de um longo periodo de repres­
são e desorganização do Que pro­
prIamente na debIlidade de lideres. 
No Brasil hoje faltam lideranças 
políticas que coezlonem o campo das 
elites. que estão divididas. F alta às 
elites um estadista. O PresIdente da 
República, além de ser um Presi­
dente Improvlsador, exerce o cargo 
de maneira medlocre e provinciana. 

Campus - A atuação dos "Iobbles 
na Constituinte tem sido normal? 

Genolno . A Assembléia Nacional 
Constituinte não é uma Instituição 
acima das classes. Pelo contrário. 
ela é wn Instrumento que reflete a 
luta de classes e está sob o fogo de­
las. E assim como exIste o lobby dos 
grupos econômicos, eu defendo cla­
ramente e sem nenhum puritanismo 
a pressão popular. O lobby do povo 
contra o lobby da minoria . Imaginar 
a Constituinte Ilhada e Isolada é Im­
possível. Eu defendo que o povo se 
organize e pressione. O que denuncio 
é Que autoridades do PalácIo do Pla­
nalto tem feito um trabalho de des­
morallzac;âo e até de sabotagem em 
relação á Constituinte - particular­
mente a figura do Consultor-Geral 
da República, Saulo Ramos . 
Notícias falsas, entrevistas que não 
correspondem aos fatos. posições 
desairosas. I!: uma Intromlsdo ne­
gativa do Planalto. 

Campus - A Constituinte vai 
aprovar a reforma agrária dos seus 
sonhos? 

Genolno - Não vai sair a reforma 
agrária que Interessa aos trabalha­
dores e ao País. O que vai passar nAo 
é bem reforma agrAria. Vai ser um 

embate Importante na Constituinte. 
mas é bom deixar bem claro Que pe­
la sua composição, dlClcllmente esta 
Constituinte aprovarA wn texto que 
possibilite a reforma agrArla desej a­
da pelos trabalhadores . 

Campus - O Governo Sarney está 
realizando uma reforma agrária? 

Genolno - Não . Há apenas, em al­
gumas reglOes e em alguns casos, 
processos de assentamento. Mas Is­
so nao é reforma agrArla . 

Campus - Dentro desse Quadro, é 
posslvel realizar wna reforma agrA­
rIa efetiva hoje? 

Genoino - Acho multo difícil. Se­
cularmente, a Questão da terra no 
Brasil nunca sofreu mudanc:as es­
truturais . Há nessa dlscusdo uma 
Questão de natureza Ideológica. já 
Que a proprIedade territorial no Bra­
sil mexe com wn tema multo profun­
do, que é o sentimento de proprieda­
de. O sentimento de propriedade em 
relação à terra é mais reaclonArio e 
conservador do Que em relação aos 
bancos, Indústrias e comércIo. Há 
toda wna tradlçllo cultural e Ideoló­
gica Que vem de longos anos. O rea­
clonarlsmo das relações no campo é 
multo grande. No Brasil. a classe la­
tifundiária sempre estabeleceu uma 
relação vIolenta . A luta de classe no 
campo é multo radlcallzada porque 

"Sarney é um 

improvisador, 

medíocre e 
provinciano" 

existe uma classe reaclonArla extre­
ma . HoJe o número de assassinatos 
no campo é multo grande e não há 
um movimento político de denúncia 
a Isso 

Campus - Qual a sua opinIão so­
breaUDR? 

Genolno - I!: wna entidade politl­
ca Que- busca defender os Intêresses 
mais retrogrados e reacionários dos 
latifundiários brasileIros - no caso, 
o direito ilimitado de propriedade. I!: 
uma entidade de ultradlrelta Que 
busca ocupar espaço na sociedade. 
O discurso de Ronaldo Calado (Pre­
s\dente da UDR.) e o discurso de utna 
dlreJta competente. A UDR é uma 
resposta ao avanço dOmovlmento 
slodlcal e do próprio PT como alter­
nativa de massa à esquerda. A UDR 
busca se contrapôr a Isso constituin­
do uma alternativa de direita. O pior 
é Que aglutlna alguns pequenos pro­
prietários Que, eqUivocadamente_ 
acham Que a UDR defende seus Inte­
resses. 

Campus - E a rádio UnB? 
Gemlno - O obstáculo Que eles 

tem para conceder um canal de rA­
dlo para a UnB é que eles sabem que 
a universidade é wn centro de fer­
mentaçAo de Idéias, com dIscussões 
e debates politicos, e uma rádio re­
fletirIa Isso. Seriam cabeças mais 
abertas, fora daquele Clgurlno pre­
viamente definido. I!: por Isso Que de­
vemos lutar para democratizar o 
controle dos meIos de comunicação, 
como também criar experiências al­
ternativas para fazer uma reforma 
agrária no ar. 

Campus - Como fica a Rede Glo­
bo nesse contexto? 

Genolno - Esse caso é o escânda­
lo maior porque há wna associação 
direta entre os dirigentes do grupo 
Globo e o próprio poder executivo. A 
Globo atua como se fosse um partido 
politlco a dar sustentação ao gover­
no. ~ precIso mexer nessa relação 
deformada e autoritária dos meios 
de comunicação com o poder. Nesse 
caoo exIste uma outra censura, dife­
rente daquela da ditadura militar 
feita por um censor da Polícia Fede­
ral,Queéa censura patronal e do exe­
cutivo. Ela cria modelos e compor­
tamentos e vão ao miolo da cabeça 
das pessoas. 

Campus - E a universidade brasi­
leIra? 

Genoino- A universidade brasi­
leira é o nervo maIs sensível e expos­
to da sociedade. Num Pais como o 
nosso.a universIdade acaba sendo o 
ambiente cultural e Intelectual onde 
hã o debate politlco de Idéias e opi­
niões. A crise da universidade brasI­
leira hoje é grave. I!: a crIse Que vem 
do modelo de universidade elabora­
do pela ditadura militar . A crise por 
não ter pensado num modelo alter­
nativo capaz de Incorporar um pro­
blema novo Que existe hoje na socie­
dade, particularmente na juventu­
de. em relaJação à perspectiva de vi­
da , os valores e conhecimentos. 
Além disso. a universidade sofre re­
flexo direto dessa crise econômico­
social. Por último, a universidade é 
senslvel ao que eu chamo de uma 
crise de perspectivas, que marca 
nossa época histórica. A história 
tem periodos de avanços e retroces­
sos. Não há hoje valores, ações, 
obras, movimentos, Que empolguem 
as geraçOes. Há wna pobreza gene­
ralizada. O que desponta hoje na 
música, no romance. no teatro, Que 
apaixone as gerações? 

Campus - Tudo Isso por causa do 
periodo de regime autoritário? 

Genolno Em parte. ~ o reflexo 
de uma época hIstÓrica Que vIvemos 
e falo da humanidade como wn todo. 
O avanço do pensamento liberaI de 
direita é multo grande. O conserva­
dorismo permela a sociedade. As 
Idélasllbertárlas esoclallstaspor er­
ros e deformações, perderam seu 
atrativo e não representam uma al­
ternativa para as gerações futuras , 
Temos o socialismo otlclal, multo 
homogêneo e sem graça. Que perdeu 
a característica do debate, da In­
Quietação, da felicidade espiritual. 
Vivemos muitos dilemas hoje. A 
energia atômIca. wn avanço 
técnico para a hwnanldade, mas que 
pOe em risco a vida das pessoas. O 

epIsódio de Golãnla sintetiza Isso. Os 
corpos chegaram em Goiânia e a po­
pUlação não Queria vê-los enterra­
dos · - quando a última homenagem 
prestada a um ser humano é seu en­
terro. Olha a loucura em Que nÓs es­
tamos! O fenômeno da AIDS ... o fan­
tasma da AIDS acaba mexendo no 
comportamento das pessoas. Viver 
feliz pode significar perder a vida . E.; 
uma crise orgânIca das relações 
pOlíticas e Ideológicas da sociedade. 
Minha geração universitária, nos 
anos 60, trazia wn movImento de re· 
novação cultural. O movimento hlp­
pie, a bossa-nova. o teatro de contes­
tação, os fenõmentos do Víetna, da 
revoluçao cultural , do MéxIco, de 
Paris . Eram fenômenos da humanI­
dade Que vivíamos na época 

Campus - Os anos 80 são os anos 
do tédio? 

Genolno - Os anos 80 são os anos 
da fossa. do fundo do poço. Que eu 
espero Que sejam as vésperas de um 
novo cicio de efervescência da hu­
manidade na busca de seus sonhos e 
suas utopias. Mas não podemos me­
dir a história por datas. No Brasil. 
vIvemos um período de resIstência à 
ditadura militar. Depois. velo a No­
va República. que perdeu o encanto 
e o atrativo. A solução é sair do coti­
diano. do óbvio. Ninguém mais atrai 
as pessoas pela obvledade. As pes­
soas precisam hoje encontrar moti­
vações mais profundas. Participar, 
por exemplo, de wn centro acadêmi­
co, de uma manifestação polltlca. 

Campus - O PT corre o risco de se 
tornar politicamente superficial e 
óbvio? 

Genolno - O PT tem de aprofun­
dar algumas discussões polltlcas e 
Ideológicas no seu Interior para defi­
nir os parâmetros da sociedade Que 
nÓs Queremos. O capitalismo está 
enfrentando uma crise profunda e 
não hA na burguesia nenhum plano 
para superA-Ia. A burguesia empur­
ra com a barrIga a crise. O PT t~m 
de aprofundar suas Investigações e 
formulações para enfrentar e~ 
período de tédIo e desencanto. O so­
cialismo SÓ será vlAvel se as pessoas 
saírem da condlçâo de objetos para 
a condição de sujeitos Temos Que 
construir e lutar por wna socledadé 
em que as pessoas não sejam frag· 
mentos de seres humanos. Quere­
mos libertar seres humanos comple­
tos. 

Campus - Que semelhanças exIs­
tem entre o José Genolno guerrilhei­
ro no Inicio dos anos .70 e o Genoíno 
parlamentar constituinte! ' 

/I A universidade 

é o nervo 

mais exposto 

da sociedade" 

Genolno - A semelhança é Que o 
sentido geral da luta é o mesmo. O 
enfrentamento de natureza politlco­
Ideológica . Claro Que vivemos situa­
ções totalmente diferentes enquanto 
palco de luta e condicionamento des­
sa luta. Para mim a história da luta 
não é secclonada em compartimen­
tos estanques Ao contrArio, a histÓ­
ria tem um fio condutor Que é per­
manente. E em cada perlodo que se 
vive aprendemos. Acho Que a expe­
riência do Araguaia e da prisão foi 
multa rica, tanto Quanto aos ensina­
mentos quanto à avaliação critica 
dos erros cometidos nessas expe­
riências. A história SÓ tem sentido 
quando é um Instrumento de trans­
formaçao do presente. Realizar no 
presente o futuro que se Quer cons­
truIr Fugindo sempre do manl­
Queísmo do bem e do mal, por Que 
Isso não exIste. 

Campus - O deputado recebeu li­
ções do guerrilheiro? 

Genolno - Minha experiênCia no 
AraguaIa e na prisão compõe um 
capítulo de uma trajetória de luta 
Que começou em 1967 quando fuI 
eleito presidente do Centro Acadê­
mico . Depois velo o DCE e a UNE -
são capítulOS. Mas eu não posso pen­
sar minha vida em capitulos, Já que 
eles compõem uma totalidade. Na 
campanha para a Constituinte meu 
lema era "Toda wna Luta na Consti­
tulnte" . Eu não secclono. Os valores 
Que estiveram presentes em mim 
continuam nos enfrentamentos da 
Constituinte. N Ao para repetir de 
maneira pitoresca ou exótica essas 
coisas. como se Imaginava no Inicio. 

Campus - Que diferenças sepa­
ram o Genolno guerrilheIro do Cons­
tituinte? 

Genolno - sao situações bem dls­
Untas e opostas. No Araguaia, como 
agora. eu tinha um objetivo politlco 
e lutava por uma causa Que conside­
ro Importante. Mas ao longo de mi­
nha militância polltica sempre pre­
servei uma coisa: a luta para mim 
nunca foi um sacrifício, tarefa ou 
obrigação. Politlca e luta do condI­
ções para Que eu viva . Eu luto por­
Que tenho paixão por lutar. Eu faço 
política com paixão. Não separo a 
política da minha vida IndIviduai ou 
das minhas relações. Fiz tudo com 
paixão - seja no movimento estu­
dantil . na guerrilha ou na Constltuln­
te. A luta pelo socialismo não é uma 
penitência ou castlgv. Aqueles Que 
lutam por uma sociedade alternatl j 

va não podem representar. Se Quere-!I 
mos construir uma coisa grandiosa, 
temos Que lutar com atitudes granj 
dlosas. Se Queremos uma coisa bela_ 
temos Que ser belos na luta por Isso 
Lutar e fazer política, para mim, 
vida . 

RICARDO MIRANDA FILHO 
EUMANOSILVAe 

VERNER UHLMAN 
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